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II Encontro do ODDH

XXI Governo Constitucional 
assume PADM no âmbito  
da Convenção pÁg. 15

Aplicação do DL n.º 503/99, 20 nov,   
aos deficiente militares

“Vergonha nacional”  
geradora de injustiça pÁg. 20

Por todo o País, em Dezembro

O calor da ADFA nos 
convívios associativos
Mais de mil associados, familiares e amigos 
celebram o espírito natalício e a vida da Asso-
ciação em coesão

pÁg. 4 a 12

Editorial pÁg. 3

A Associação entra em 2018 com o vigor 
e a dinâmica dos seus associados, diri-
gentes e Delegações, num ano que re-
quer a mobilização de todos em torno de 
eventos como o 44º aniversário da ADFA, 
o acto eleitoral que em breve será agen-
dado e de muitas outras iniciativas que 
terão alicerce no intenso envolvimento 
activo dos associados e suas famílias.

CONFIANÇA

ADFA ouvida na Comissão Parlamentar de Defesa Nacional

Reconhecimento renovado e transversal da situação dos deficientes militares
pÁg. 13

FO
TO

S 
Ra

Fa
el

 v
ic

en
Te

FO
TO

S 
Fa

Ri
nh

O 
lO

pe
S



JAN 2018 2 

LIVROS | OBITUÁRIO  O nOSSO eLO de UnIãO deSde 1974

Associados Falecidos 
António Paes Amaral, as-
sociado 13358, natural e 
residente na freguesia de 
Abrunhosa-a-Velha do con-
celho de Mangualde. Serviu 

em Unidade que esteve na Beira e em 
Chibata, em Moçambique. Faleceu a 
26Mar2017 com 76 anos.

Manuel Pinto Oliveira, as-
sociado 3987, natural da fre-
guesia de Vila Cova do con-
celho de Penafiel, residente 
na freguesia de Duas Igrejas 

do mesmo concelho. Serviu na CArt 26 
em Angola. Faleceu a 16Jun2017 com 68 
anos.

João Mendes Silva, associado 
1345, natural da freguesia de 
Corval do concelho de Re-
guengos de Monsaraz, resi-
dente na freguesia e concelho 

de Reguengos de Monsaraz. Serviu na 
Guiné. Faleceu a 28Out2017 com 73 anos.

António José Anselmo Leal, 
associado 7693, natural da 
freguesia de Almancil do 
concelho de Loulé, residente 
na freguesia de Santa Bár-

bara de Nexe do concelho de Faro. Ser-
viu na CCaç 2889 em Angola. Faleceu a 
13Nov2017 com 68 anos.

Albertino António Saraiva 
Lopes, associado 3555, natu-
ral da freguesia de Outeiro de 
Gatos do concelho de Meda, 
residente na freguesia de 

Agualva e Mira-Sintra do concelho de 
Sintra. Serviu na CCaç 270 em Angola. 
Faleceu a 14Nov2017 com 77 anos.

Serafim Aureliano, associa-
do 11677, natural e residente 
na freguesia de Fânzeres do 
concelho de Gondomar. Era 
pai do soldado José Ferrei-

ra Aureliano, da Companhia de Polícia 
Militar 8245, falecido em Moçambique 
a 14Fev1974. Faleceu a 18Nov2017 com 
93 anos.

António Jesus Vaz, associado 
15098, natural e residente na 
freguesia de França do con-
celho de Bragança. Serviu 
na CCaç 2851 do BCaç 2403 

na Guiné. Faleceu a 30Nov2017 com 70 
anos.

Adelino Paulo Afonso, asso-
ciado 17350, natural da fre-
guesia de Colmeal da Torre 
do concelho de Belmante, 
residente na freguesia e con-

celho de Sesimbra. Serviu na Guiné. Fa-
leceu a 01Dez2017 com 66 anos.

Livros por José Diniz

NOVOS ASSOCIADOS
Relação dos candidatos a associados efetivos para publicação no Jornal 
ELO, conforme estipulado no nº 4, do artigo 8º, dos Estatutos

José Ferreira Morais • Vasco Manuel Ferreira Monteiro • Fernando Catarino 
Coimbra • Joaquim Ranhel Alho • Maria Cidália Alves Craveiro • Carlos Manuel 
Oliveira Amaro • Daniel Cardoso Guímaro • Turíbio Sequeira Tomaz • Manuel 
Oliveira Azenha • Abel Cunha • Humberto Augusto Abrunhosa Adriano • Ma-
ria Conceição Santos Costa Ferreira • Maria Salete Conceição Sousa Albernaz • 
Ana Maria Ribeiro Teixeira Magalhães • Fernanda Oliveira Correia • Francelina 
Rosa Fernandes • Francisco Gustavo Ribeiro Pereira Leite Basto • João Costa 
Pinto • Maria Fátima Conceição Custódio Teixeira • José Arlindo Antunes Cruz
Francisco Luís Graça • Casimiro Henriques Daniel

Os Flechas - a TrOpa secreTa 
da pIde/dGs na Guerra de  
anGOla 
Autor: Fernando Cavaleiro Ângelo
Edição: Casa das Letras, Alfragide,  
Março 2017 (2.ª edição)

Com a Revolução de Abril de 1974, a 
PIDE/DGS, como instrumento repres-
sivo do Estado Novo, foi imediatamen-
te banida e presos os seus principais 
responsáveis. Foi constituída uma Co-
missão de Extinção e os seus arquivos 
foram depositados no Arquivo Nacio-
nal da Torre do Tombo. Para muitos 
portugueses e para a opinião pública 
em geral, em especial do Portugal eu-
ropeu, a Metrópole, em distinção do 
então Portugal ultramarino, os Servi-
ços Secretos Portugueses designados 
por PIDE (Polícia Internacional de 
Defesa do Estado), mais tarde trans-
formada em DGS (Direção Geral de Se-
gurança) com Marcelo Caetano como 
Presidente do Conselho, tinham uma 
carga profundamente negativa pelo 
seu caracter repressivo e de controlo 
da vida da população. 
Uma vez conquistada a liberdade, este 
instrumento da ditadura ficou com 
este libelo, e outros aspectos menos 
negativos da sua actuação caíram no 
esquecimento ou eram simplesmente 
evitados em estudos.
Este livro vem trazer para a opinião 
pública um desses aspectos: o papel 
desempenhado pela PIDE na recolha 
e tratamento das informações que fo-
ram cruciais na condução da guerra 
em Angola, Guiné e Moçambique. O 
autor foca este seu estudo no teatro 
de operações de Angola e no papel de-
sempenhado ali pelos Flechas, grupos 
especiais que actuavam às ordens da 
PIDE/DGS, muitas vezes na retaguar-
da do inimigo. Os primeiros grupos 
de Flechas foram recrutados junto dos 
bosquímanos, um povo do sul de An-
gola que vivia da caça e era bem co-
nhecido pela sua capacidade de resis-
tência, frugalidade, perícia em seguir 
pistas e de usar flechas envenenadas 
para caçar. Todas estas características, 
juntamente com a hostilidade de que 
era vítima por parte dos outros povos 
seus vizinhos, foram bem aproveitados 
para o papel que vieram a desempe-
nhar. O seu criador foi o inspector da 

PIDE/DGS Óscar Cardoso, que cum-
priu o serviço militar na Índia e foi ofi-
cial da GNR, antes de ingressar na Po-
lícia política.
Para dar corpo a esta obra Fernando 
Cavaleiro Ângelo fez uma aturada in-
vestigação nos arquivos da PIDE/DGS, 
nos vários arquivos militares e reco-
lheu o testemunho de Óscar Cardoso.
A grande conclusão que o autor retira 
da sua investigação é a de que “sendo 
praticamente impossível identificar 
um fator determinante do sucesso das 
tropas portuguesas contra os movi-
mentos insurgentes do MPLA, da UNI-
TA e da FNLA, haverá poucas dúvidas 
de que a contribuição dos flechas foi 
extremamente eficaz e significativa. 
Suportadas e dirigidas pela PIDE/DGS 
as inúmeras ações encobertas dos 
Flechas em Angola e nos territórios 
vizinhos, especialmente na Zâmbia, 
alcançaram resultados brilhantes em 
termos de captura de insurgentes, de 
apreensão de documentação e armas 
valiosíssimas e de fornecimento de in-
formações às tropas portuguesas.” (pg. 
234). 
O autor defende também que “a PIDE/
DGS, e abstraindo-nos do efeito nefas-
to que teve em território nacional em 
defesa de um regime ditatorial, fez um 
trabalho meritório em Angola. As in-
formações que produziu e partilhou 
com as forças armadas poderão ter sal-
vado milhares de militares nas difíceis 
frentes de combate.” (pg. 246).   

MaIs dO que acessIbIlIdade: 
ValOr
Coordenação: Cristina Vaz de Almeida
Edição: Santa Casa da Misericórdia de 
Lisboa, Lisboa, Dezembro 2017

“Abordar a deficiência na primeira pes-
soa, na sua experiência e percurso de 
vida, nas suas formas de interpretar e 
dar sentido às situações concretas com 
que se deparam no quotidiano, consti-
tui a forma mais direta de acedermos 
ao universo de possibilidades existente 
na gestão da vida destas pessoas para 
suprirem a desigualdade física”, lê-se 
na introdução deste trabalho. 
Nada melhor para alcançar este objeti-
vo a que a Santa Casa da Misericórdia 
de Lisboa se propôs para editar este 
livro do que “escutar atentamente as 

pessoas portadoras de deficiência fí-
sica, na sua diversidade sociocultural 
e contextual.” (pg. 11). Assim, o cor-
po principal desta obra é preenchido 
por testemunhos de pessoas com de-
ficiência que se têm distinguido nas 
mais variadas atividades: desporto, 
cidadania, política, voluntariado, 
cultura, gestão, associativismo, saú-
de, educação, ação social. No cam-
po do associativismo e da política é 
dada a voz a José Arruda, presidente 
da DN da ADFA. Das suas declara-
ções salientamos: “É muito mais fácil 
procurar no coletivo as pontes para 
a autonomia, a cidadania e a digni-
dade. Encontrei nesta caminhada de 
vida milhares de camaradas. Fundá-

mos uma grande organização (As-
sociação dos Deficientes das Forças 
Armadas – ADFA). (…) O que os cida-
dãos sem deficiência têm de apren-
der e interiorizar é que os cidadãos 
com deficiência também choram, 
riem, têm sonhos e lutam por eles e 
também querem o melhor para si e 
para as suas famílias. (…) Gostaria 
muito de contribuir para ajudar e 
relevar o movimento associativo dos 
cidadãos com deficiência de Moçam-
bique, meu país natal. Acredito que 
uma verdadeira cooperação e uma 
solidariedade ativa podem ajudar 
milhares de pessoas com deficiência 
ainda estigmatizadas e sem acesso 
aos direitos humanos básicos.”  
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Episódios
Lucubrações da minha varanda por McBaSTOS
 mcbastos@outlook.pt

Muita gente no meu lugar preferia ser 
feliz, eu quero apenas sentir. A felici-
dade deve encontrar-se, no máximo, 
a cinco segundos de acontecer.
Três dioptrias separam-me da felici-
dade de gozar da beleza da mulher 
que passa na estrada, 15,5 Khertz de 
um acufeno impedem-me a felicida-
de de gozar o silêncio circundante e 
falta o teu metro e 67 para eu gozar da 
tua companhia nesta varanda.
Sou apenas quase feliz, não corro o 
risco de um clímax castrador.
Não acredito em muita coisa mas as 
poucas coisas que tenho como certas, 
aprendi-as por acreditar em alguém, 
porém, soam todos os alarmes do 
meu ceticismo quando uma pessoa 
diz despudoradamente que é muito 
feliz. Estando eu em conformidade 
com o lugar onde estou, estando eu 
de acordo com o que me rodeia, sin-
to esse equilíbrio como a coisa mais 
gratificante que se pode ter.
Os ambientes são para mim como 
um vestuário que se vai fazendo ao 
corpo. Há sítios à minha medida e sí-
tios que me não assentam bem. Este 
lugar no meio da serra ainda não me 
assenta bem. Ainda não sou daqui, 
sou de Coimbra, mas foram preci-
sos 31 anos e 17 dias para eu ser de 
Coimbra e deixar de ser de Aguim. 
Deixei de ser de Aguim no exato mo-
mento em que vi a nova capela de 
S. José. Eram cinco e vinte e três da 
tarde. Nesse momento fiquei sem 
referências. Os amantes precisam 
de referências comuns. Os familiares 
também. E os amigos. De que falaría-
mos, sem referências comuns? Agora, 
eu e Aguim ainda temos uma relação 
afetiva forte, mas não temos assunto 
para grandes conversas.
Aquilo a que chamam o “espírito do 
lugar” é a modelação do nosso senti-
mento às coisas que nos rodeiam. Se 
nos ausentarmos e voltarmos anos 
mais tarde nunca encontramos o que 
deixámos, o tempo profana a relação 
de familiaridade com o cenário; a 
ausência torna-nos estranhos àquilo 
que apenas existe na nossa memória. 
A nossa terra não é aquela em que vi-
vemos, mas a que vive em nós.
Se ser feliz é estar plenamente satis-
feito, viver plenamente é estar cons-
tantemente insatisfeito; qualquer bê-
bado sabe isso.
Pouco depois de acabar o beijo, acaba 
o prazer; o segundo já não dá o mesmo 
prazer que o primeiro; e ainda bem, 
porque a humanidade há muito se te-
ria extinguido se o prazer do beijo fosse 
cem por cento saciante.
Cultivo a insaciedade como um sádi-
co que leva a tortura a noventa e nove 
por cento, para poder continuar a fa-
zer sofrer sem matar a vítima.
É por isso que o livro repousa espal-
mado, com as páginas 76 e 77 sobre 
a tua cadeira, aguardando, para que 
se me não esgote o prazer da leitura, 
e também porque gosto de estar sem 
fazer nada, quase tanto como de ler.
Fazer coisas entretém; mata-se o tem-
po. Só a ociosidade não mata o tempo, 
cada segundo é um segundo de vida. 
Estou vivendo intensamente agora 
mesmo, aqui nesta varanda, ociosa-
mente tiquetaqueando o tempo.
O pecado da preguiça é um pecado 
virtuoso. Na verdade, é um pecado 
que quando praticado com grande 
frequência chega a impedir que te-

nhamos força de vontade suficiente 
para praticar os restantes.
É preciso ter a paciência das árvores. 
É preciso deixar que os frutos acon-
teçam ao ritmo das estações do ano. 
Dividir o tempo em frações mais pe-
quenas foi o maior disparate da hu-
manidade. Cada vez dividimos em 
parcelas mais pequenas a nossa vida. 
Os nossos relógios marcam tarefas ao 
segundo. A precisão é a escravidão 
do século XXI. Eu quero a velocidade 
de uma árvore a gerar um fruto, eu 
quero a maravilhosa imprecisão da 
Natureza.
Ver a Natureza a acontecer é das coi-
sas mais emocionantes que há.
De Aguim via a serra do Bussaco, de 
Coimbra via o Vale de Canas, daqui 
vejo um laranjal e uma plantação 
de abóboras. Uma mulher cava na 
plantação de abóboras a 686 metros 
e oitenta centímetros de mim, por-
que o som está atrasado exatamente 
dois segundos em relação ao golpe da 
enxada e estão 20 ° de temperatura. 
E porque é de desprezar a velocidade 
da luz. É pena não saber a humidade 
do ar, para ser mais preciso.
A mulher cava a terra fazendo lem-
brar um filme com a banda sonora 
dessincronizada. E o Sol começa a 
esboçar um poente.
Não existe nem ordem nem estética 
na natureza, só no espírito e na obra 
humana. O “Campo de Trigo sob Nu-
vens de Tempestade” de Van Gogh é 
belo, a paisagem que lhe serviu de 
modelo, no entanto, era apenas o 
resultado aleatório dos acidentes na-
turais, da interação ecológica e das 
condições atmosféricas.
Pensar que uma paisagem é bela dá 
sentido à paisagem. O nosso cére-
bro não está tão preocupado com a 
ordem das coisas como com o seu 
significado, só tende a por as coisas 
em ordem para as perceber melhor. 
Damos ordem às coisas que não têm 
ordem nenhuma, porque não con-
cebemos que elas não tenham um 
propósito, que estejam ali por mero 
acaso e que sejam absolutamente 
inúteis. Não concebemos que não es-
tejam lá por nós.
Para além de ser um exercício de es-
tética, a arte não serve para nada, é 
um luxo do intelecto. Exceto, é claro, 
que uma vez recriadas por nós, as 
coisas passam a ter significado; são 
finalmente o resultado de um pro-
pósito. É essa transfiguração que eu 
acho bela.
Calcular esse propósito primeiro, 
para executar uma obra depois, isto 
é, criar segundo uma fórmula, é in-
verter o processo; é por isso que a 
arte Kitsch desagrada a algumas 
pessoas. É como fazer sexo com um 
manual de instruções na mão. É fazer 
batota para conseguir uma perfor-
mance medíocre.
São dezanove e vinte e oito, e pas-
sou um pássaro. Agrada-me que os 
pássaros não passem a horas cer-
tas. Gosto de ser surpreendido. Ser 
surpreendido é ser privado das re-
ferências; de certo modo, portanto, 
agrada-me que tenham substituído 
a velha capelinha de S. José por um 
exemplo particularmente orgulhoso 
de arquitetura kitsch. A arte kitsch 
tem essa virtude; surpreende-nos 
sempre pelo orgulho da própria me-
diocridade.

Daqui a pouco o Sol vai transformar 
o céu, e um número de pessoas que 
me é impossível calcular vai maravi-
lhar-se se olhar para Poente, embora 
um pôr-do-sol não seja lindo nem 
feio, é como é porque a luz azul é mais 
refratável que a vermelha.
Gosto disso, porque a beleza que existe 
neste mundo está cem por cento den-
tro de nós. Os mais exigentes e perfec-
cionistas, portanto, têm menos beleza 
dentro de si. Segundo este cálculo, a 
nova capela de S. José é mais bonita 
que a anterior porque tem mais gente 
que gosta dela e com um conceito de 
beleza mais abrangente.
Existe um muito maior consenso quan-
to a referir a beleza de uma paisagem 
ou de um corpo de mulher do que de 
uma obra de arte, porque chamamos 
belo ao que nos agrada e dispõe bem, 
e a beleza de uma obra de arte pouco 
tem a ver com a boa disposição com 
que ficamos depois de a apreciarmos, 
ou só por masoquismo assistiríamos 
a uma peça trágica ou apreciaríamos 
o fresco de Goya “Saturno Devorando 
um Filho”. É isso que explica o con-
senso em torno da penalização da pe-
dofilia e simultaneamente a aceitação 
de obras como “Lolita” e “Morte em 
Veneza”.
Uma obra de arte tem uma beleza in-
trínseca.
O rosto tosco e enrugado da Madre 
Teresa de Calcutá, enquanto modelo 
de um retrato, é esteticamente mais 
rico e interessante do que o rosto 
sensual e viçoso da Marilyn Monroe.
É arte uma bela execução de algo que 
pode ser feio, mas nunca uma feia 
execução seja do que for. 
Mas ter exigências de beleza mais 
abrangentes e tolerantes, ou, por-
tanto, ter mais beleza dentro de nós, 
de modo a gostar de mais coisas é só 
promiscuidade estética. Para gostar 
de uma coisa é preciso ter educação; 
quase ninguém gosta da primeira 
cerveja que experimenta, é preciso 
educar o palato. É como gostar de al-
guém; porque gostar de alguém é ele-
ger quem tem merecimento. Trata-se 
portanto de saber fazer seleções.
Escolher entre uma zurrapa e um 
bom vinho exige educação; quase 
nenhum bêbado sabe isso  mas um 
escanção sabe. A arte é elitista, o gosto 
popular como a justiça popular, sem 
educação, são dois grandes equívocos 
civilizacionais, e não podem ser des-
culpados com a democracia, porque 
não há democracia sem informação.
A tarde ficou húmida e se calhar vai 
chover. O tempo que o som da en-
xada demora a chegar até mim deve 
por isso ter diminuído. Um número 
indeterminado de pássaros passou 
por aqui. Uma incerteza muito gran-
de domina tudo em redor.
As coisas precisas e previsíveis podem 
dar um falso sentido de segurança; eu 
prefiro pensar que tudo pode aconte-
cer e que tenho uma grande margem 
de manobra. Posso ter um plano de 
ação, mas assim que parto para a 
ação esqueço o plano. Ou não seja 
eu um velho soldado português que 
na guerra tinha sempre à mão uma 
arma e uma máquina fotográfica, e 
que disparava a máquina fotográfica 
nos momentos de maior perigo.
 
 Versão áudio para deficientes visuais 
no Elo on-line deste mês 

Editorial
Confiança
A ADFA vive em plena dinâmica associativa. O mês 
de Dezembro, cheio de encontros e convívios de 
associados, familiares e amigos, foi um ponto alto, 
num ano que ficou completo com a movimenta-
ção da massa associativa que envolveu mais de mil 
pessoas, em todas as festas, encontros e convívios 
promovidos pelas Delegações e na Sede Nacional, 
do continente e às Regiões Autónomas. É um for-
te estímulo para todos, a constatação desta força 
que se renova em cada encontro. Estes momentos 
são vividos numa partilha do calor humano que 
envolve também as nossas famílias e amigos. Com 
as nossas mulheres, os nossos filhos e os nossos 
netos, celebramos a vida. O espírito natalício en-
controu a força da festa associativa, com destaque 
para a comemoração do 43º aniversário da Dele-
gação da ADFA no Porto, em 7 de Dezembro. De 
cada vez que os associados se juntam é a coesão 
da Associação que sai revigorada.
O palpitar da vida associativa sente-se não só no 
seio da ADFA mas também no intenso diálogo e 
trabalho que a Associação mantém com as Insti-
tuições civis e militares e com os Órgãos de Sobe-
rania.
Nas audições no Parlamento, nas audiências com 
os responsáveis pelo Poder Executivo, no MDN, 
nas reuniões com a Casa Militar do Presidente da 
República e na representação da ADFA em mui-
tos eventos, como a atribuição do Prémio Direitos 
Humanos 2017 pela Assembleia da República, a 
Associação encontra resposta no empenho e re-
conhecimento por parte das entidades, na defesa 
dos direitos de todos os deficientes militares.
O Caderno Reivindicativo aprovado pelos associa-
dos na AGN de 25 de Março tem sido amplamen-
te divulgado e debatido e, em Janeiro, mês que 
marca a publicação do DL 43/76, é com renovada 
expectativa que a ADFA prossegue na sua tenaci-
dade, legitimada pelos associados que participam 
neste profundo exercício de plena Cidadania.
A ADFA foi ouvida, na Comissão Parlamentar de 
Defesa Nacional, por deputados de todos os qua-
drantes políticos, constatando reconhecimen-
to e empenho quanto à situação dos deficientes 
militares. Em causa estão, por exemplo, a injusta 
aplicação do DL 503/99, de 20NOV, aos deficien-
tes militares, uma vergonha nacional, e a situação 
do Lar Militar, questões que carecem de urgente e 
definitiva resolução.
No II Encontro do Observatório da Deficiência e 
Direitos Humanos, o XXI Governo Constitucional 
mostrou o PADM com clareza, afirmando-o no 
âmbito da Convenção sobre os Direitos das Pes-
soas com Deficiência.
A Associação entra em 2018 com o vigor e a di-
nâmica dos seus associados, dirigentes e Delega-
ções, num ano que requer a mobilização de todos 
em torno de eventos como o 44º aniversário da 
ADFA, o acto eleitoral que em breve será agenda-
do e de muitas outras iniciativas que terão alicer-
ce no intenso envolvimento activo dos associados 
e suas famílias.
Confiança é, pois, a palavra-chave para o início 
deste ano de 2018. Confiança num trabalho árduo 
e ininterrupto, consolidado pela forte participa-
ção associativa e pela dinâmica que o exercício da 
Cidadania imprime indelevelmente em todos os 
momentos da vida da ADFA.

 por Direção nacional
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Ano Novo, força renovada
Os Órgãos Sociais da Delegação de Lisboa desejam um 
bom ano de 2018 aos seus associados, família e traba-
lhadores da ADFA.
Que este ano de 2018 traga muita energia e boa vontade 
para que todos nós possamos dinamizar a nossa ADFA 
em prol de tudo o que houver de melhor para todos.

Noite de Fados
A Delegação de Lisboa vai organizar uma Noite de Fados 
no próximo dia 23 de Março, Sexta-feira, no restaurante 
da Sede, em Lisboa, com programa a definir e divulgar.
Inscrições junto dos serviços da Delegação de Lisboa.

Palestra sobre Jikiden Reiki
A Delegação de Lisboa anunciou que vai realizar-se 
uma Palestra sobre Jikiden Reiki, terapia natural de ori-
gem japonesa, na Sede da ADFA, em Lisboa, no dia 5 de 
Abril, Quinta-feira, pelas 14h00.
A palestrante é a terapeuta Filomena Gomes e a entrada 
é gratuita.
“A iniciativa dirige-se a qualquer pessoa que se interesse 
em conhecer esta terapia alternativa de cura natural, para 
melhorar o corpo físico e mental”, refere a terapeuta.
A palestra inclui a distribuição de folha informativa so-
bre o tema a cada participante, sendo a apresentação fei-
ta em Powerpoint, no ecrã do Auditório Jorge Maurício.
O Jikiden Reiki é, segundo a terapeuta, “uma terapia na-
tural de origem japonesa que não colide com a medici-
na convencional, não sendo invasiva”, sendo uma “al-
ternativa de cura natural para o corpo físico e mental”.

Convívio, Cultura, Lazer   
e Reabilitação
ao dispor dos associados
A Delegação de Lisboa apresenta as actividades dispo-
níveis para os associados. Conheça as novidades, as da-
tas e os preços:
aulas de Informática – 2ª, 4ª e 6ª feira – 1ª Turma: 2ª 
feira, das 10h00 às 12h30 e das 14h00 às 16h30; 2ª Turma: 
4ª e 6ª feira, das 10h00 às 12h30; 3ª Turma: 4ª e 6ª feira, 
das 14h00 às 16h30 - preço mensal de 25,00 euros – com 
o monitor Pedro Marques; Yoga do riso (gratuita) - 
4ª feira das 15h00 às 16h00, com o monitor e associado 
António Fernandes; chávena de conversa (gratuita) 
– segunda 5ª feira de cada mês, das 15h00 às 17h00, com 
os monitores e associados Sá Flores, Alexandre Aveiro e 
Fernando Sousa; aulas de pintura (gratuita) – 3ª e 5ª 
feira, das 10h00 às 12h30, com o monitor Rui Machado; 
aulas de cerâmica (gratuita) – 3ª e 5ª feira, das 14h00 
às 16h30, com o monitor Rui Machado.
Continuam a decorrer também diversas actividades 
ocupacionais disponíveis na Delegação de Lisboa, que 
contaram com o co-financiamento do INR, IP, até final 
de Dezembro passado: hidroginástica na piscina do 
lar Militar - 2ª e 4ª feira, em duas turmas, com a mo-
nitora Carla Veloso, das 09h30 às 10h30 ou das 10h30 

às 11h30 - preço mensal de 35,00 euros – monitora Carla 
Veloso; aulas de Ginástica (re)adaptada - 2ª, 4ª e 6ª 
feira, das 10h30 às 12h00 e das 14h30 às 16h00 – com a 
monitora, fisioterapeuta Patrícia Mascate e preço mensal 
de 20,00 euros.
Para informações ou inscrições, os interessados devem 
contactar o Serviço de Acção Social da Delegação de 
Lisboa (assistente social Ana Machado) pelos números 
917 365 357 ou 217 512 622 ou pelo endereço electróni-
co servico.social@adfa-portugal.com. Também é possí-
vel contactar o Secretariado da Direcção da Delegação 
de Lisboa (Isabel Franco, administrativa), pelos núme-
ros 925 987 469 ou 217 512 615, ou no endereço electró-
nico direccao.del.lisboa@adfa-portugal.com.

Gabinete do Utente no HFAR
A Delegação informa os associados que pretendam 
marcar consulta no Hospital das Forças Armadas 
(HFAR), em Lisboa, que o número de telefone para o 
efeito é 217 519 697.

Núcleo de Sintra   
sempre a mexer
O Núcleo da ADFA em Sintra disponibiliza diversas ac-
tividades aos associados, familiares e amigos:
Informática (básico) - segundas e sextas, das 15h00 às 
17h00;

Pintura a óleo – segundas, das 15h00 às 17h00;

Jogos Tradicionais (sueca, damas, dominó) – quartas, 
das 15h00 às 17h00;

Yoga do Riso – quintas, das 15h30 às 16h30;

Flores de porcelana a frio – segundas, das 15h00 às 
17h00;

Bainhas abertas - sextas, das 9h30 às 12h00;

Bainhas Abertas – sextas, das 9h30 às 12h00;

Tertúlia de poesia (Tertuliana) - primeira quinta-feira 
de cada mês - direção e fundação de Ana Matias - bela-
matias@netcabo.pt.

Acupunctura nos Serviços 
Clínicos
A Delegação de Lisboa informa os associados que a Clí-
nica da ADFA disponibiliza a valência de Acupunctura 
desde Novembro. A terapeuta que está ao serviço dos 
associados é Maria João Alves.
As inscrições podem efectuar-se pelo número 217 512 612.

Em viagem com os associados
O convívio associativo é muito importante na vida da 
ADFA e as viagens organizadas pela Delegação de Lis-
boa são momentos de descontracção e lazer muito 
apreciados pelos participantes que aproveitam, com as 
suas famílias, para conhecerem em grupo destinos tu-
rísticos acessíveis.

A Delegação de Lisboa está a preparar várias viagens 
e disponibilizou as primeiras informações ao ELO. Os 
pedidos de informações (preços e serviços incluídos/
excluídos), bem como as inscrições podem ser efec-
tuados junto da Sede da Delegação de Lisboa, no Se-
cretariado da Direcção da Delegação de Lisboa (Isabel 
Franco), pelos números 925 987 469 ou 217 512 615, 
ou no endereço electrónico direccao.del.lisboa@adfa-
-portugal.com.

Carnaval em Coimbra
A primeira viagem está prevista para os dias 10 e 11 de 
Fevereiro, com uma deslocação e visita ao Carnaval em 
Coimbra, em regime de pensão completa.
O passeio, em fim-de-semana cultural e com muita ani-
mação, vai incluir visitas à Universidade de Coimbra, ao 
Mosteiro de Santa Clara-a-Velha e aos jardins da Quin-
ta das Lágrimas, sempre com a maviosa sonoridade do 
Fado da cidade dos estudantes em fundo.
A saída tem lugar no dia 10 de Fevereiro, do Porto Alto.

Picos da Europa
Entre 25 e 28 de Abril está prevista a realização de uma 
viagem aos Picos da Europa, com passagem por León, 
Fuente Dé, Covadonga, Cangas de Onis e Potes, estando 
também incluída a visita ao maior fragmento da Cruz 
de Cristo, no santuário de Santo Toribio de Liébana.
O Parque nacional dos Picos da Europa é uma área en-
tre as Astúrias, León e Cantábria, que constitui, com os 
seus 65 mil hectares, a terceira maior zona protegida 
da Europa, onde podem encontrar-se todas as cores da 
natureza, a hospitalidade das suas gentes, lugares pi-
torescos e sítios históricos. Uma viagem a não perder, 
em regime de pensão completa, que tem saída do Porto 
Alto em 25 de Abril.

Roma e Assis
A península itálica é o destino da viagem que a Delega-
ção pretende organizar entre 21 e 24 de Maio, mais con-
cretamente, com destino e visita das cidades de Roma 
e Assis.

A Polónia de João Paulo II
“Os passos de João Paulo II” é o tema da viagem que a 
Delegação está a preparar para o período entre 29 de 
Setembro e 6 de Outubro.
Os destaques das visitas são as cidades de Varsóvia, 
Czestochowa, Wadowice, Auschwitz, Cracóvia e Zako-
pane, que de alguma forma ficaram ligados à vida do 
Papa João Paulo II.
Os oito dias em regime de pensão completa serão reple-
tos de visitas aos locais que influenciaram a vida de Ka-
rol Józef Wojtyła (Wadowice, 18 de maio de 1920 — Vati-
cano, 2 de abril de 2005), mais tarde conhecido como o 
Sumo Pontífice João Paulo II, desde 1978.
A viagem inclui não só aspectos e locais ligados ao fa-
lecido Papa mas também visitas a locais históricos de 
referência da nação polaca.
Informações sobre todas as viagens estão disponíveis 
na Delegação de Lisboa e esses passeios realizam-se 
mediante número bastante de inscrições.

lisboa
 

Linha de Atendimento dos Deficientes Militares

Contacte-nos pela Linha de Atendimento dos Deficientes Militares (LADM) – 800 100 103, a funcionar entre as 
08H00 e as 20H00 dos dias úteis.
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Natal na Delegação de Lisboa
 No dia 16 de Dezembro o Restaurante da Sede Nacional 
da ADFA foi pequeno para acolher tantos associados e 
familiares que quiseram partilhar o almoço-convívio de 
Natal da Delegação de Lisboa. Foi necessário, à última 
hora, arranjar mais mesas e cadeiras para acomodar as 
mais de 120 pessoas que foram chegando, quase sendo 
necessário que a cozinheira fizesse o milagre da multi-
plicação do bacalhau. Fica provado que não é necessá-
rio procurar grandes espaços restaurativos para se ser 
bem servido por uma equipa que não deixou os créditos 
por mãos alheias.
O presidente da Direção da Delegação de Lisboa, Fran-
cisco Janeiro, fez as honras da casa e, no final do almoço, 
teve palavras de incentivo e de apelo à coesão associa-
tiva e agradeceu a presença dos associados e familiares 
fazendo votos de Festas Felizes. No mesmo sentido fo-
ram as palavras do presidente da Assembleia-Geral da 
Delegação, José Teixeirinha, de Orlando Correia, em re-
presentação do Conselho Fiscal Nacional, e de José Pa-
voeiro, em representação da Direção Nacional.
Em sinal de reconhecimento e de incentivo, todos os 
presentes quiseram quotizar-se para tornar um pouco 
mais confortável o Natal da equipa que serviu o almoço. 

Evocamos um amigo, mestre Araújo de Brito

Acupunctura na Clínica da Sede
Na Clínica da Sede da ADFA, em Lisboa, já estão dis-
poníveis sessões de Acupunctura e a Delegação enten-
deu evocar a memória do comandante António Araú-
jo de Brito, saudoso amigo da Associação, já falecido, 
que foi durante vários anos o responsável pela saúde 
e bem-estar dos associados que a ele recorriam para 
tratamento através da Medicina Tradicional Chinesa e 
da Acupunctura, de que era mestre.
O ELO conversou com João Antero, professor universi-
tário de cinema, de 60 anos, que foi tratado por Araújo 
de Brito em 2002.
Quando chegou à ADFA, por recomendação de um ami-
go que conhecia o mestre em Medicina Tradicional Chi-
nesa, terapeuta de Acupunctura dos Serviços Clínicos da 
Associação, o seu estado era “dramático”.
Tinha sofrido um acidente no seu local de trabalho, fi-
cando lesionado na cabeça, com dores intensas e contí-
nuas, que se agravaram ao ponto de ter procurado o au-
xílio de um neurologista. “Não conseguia dormir, fui ao 
hospital, fiz exames e nada”, conta João Antero. Foi me-
dicado mas os sintomas não desapareciam. “Foram mui-
tas noites em branco, por causa das dores fortíssimas”, 
recorda. Noutra unidade hospitalar receitaram-lhe mais 
medicação para que conseguisse dormir, sentindo-se, no 
entanto, “cada vez pior”.
Nas idas e vindas aos hospitais não encontrou resultado 
satisfatório. “Estimaram que tivesse havido uma com-
pressão da caixa craniana, provocada pelo acidente que 
sofri”, realça, acrescentando que foi aconselhado a ser 
submetido a uma intervenção cirúrgica para aliviar a 
pressão que alegadamente provocava as “dores terríveis”.
Alarmado com o risco muito elevado de passar a fi-
car condicionado depois da intervenção, João Antero 
decidiu deslocar-se à ADFA para conhecer o mestre 
Araújo de Brito.
Conta que “no dia em que deveria baixar ao hospital 
para ser submetido à operação, vim à ADFA” e que 
falou então com Araújo de Brito, que lhe “transmitiu 
muita calma e serenidade”. Com a aplicação de oito 
agulhas em pontos-chave - agulhas que ainda guarda 
como recordação do dia em que “ouvi literalmente o 

marulhar da dor na cabeça a desaparecer” - já saiu do 
consultório mais aliviado e com palavras de estímulo 
do “bom mestre Araújo de Brito”.
A dor forte tinha desaparecido, substituída por uma 
“moínha” que, como lhe foi garantido, desapareceria 
em poucos dias. Conseguiu, por fim, dormir como há 
muito não dormia.
“O Araújo de Brito salvou-me a sanidade e a própria 
vida”, declara sem filtros. “A minha irmã, médica, que 
me acompanhou e encaminhou nos hospitais, disse-
-me que o risco de uma intervenção cirúrgica seria 
muito elevado”, explica, expressando gratidão pelo 
bem de que usufruiu com a Acupunctura na ADFA, 
“pelas mãos conhecedoras e dedicadas de Araújo de 
Brito”.
Mais tarde, foi também na Clínica da ADFA que en-
controu ajuda para tratar os efeitos de um AVC que 
entretanto sofreu. Mais uma vez, a Acupunctura de 
Araújo de Brito e tratamentos de Fisioterapia recupe-
raram a sua saúde em seis meses.
Desde então, acrescenta, ficou “fã” da Digitopunctu-
ra e acabou por receber ensinamentos sobre aquela 

prática. Continua a exercer funções como professor 
universitário e, como voluntário, transmite conheci-
mentos sobre Meditação e Reiki, na Universidade Lu-
sófona, em Lisboa.
João Antero sorri, ao recordar hoje as conversas que 
manteve com o “mestre e amigo” Araújo de Brito, na 
ADFA. “ Foi ele que me inspirou, com o seu exemplo 
de serenidade, a aprofundar conhecimentos sobre es-
tas matérias e sobre a própria vida”, resume com ale-
gria.
O ELO evoca os muitos e bons momentos de partilha 
com o mestre Araújo de Brito, amigo de longa data 
e saudoso colaborador especializado do jornal, que 
permitiu realizar algumas reportagens sobre como a 
Medicina Tradicional Chinesa e a Acupunctura po-
dem influenciar positivamente a vida das pessoas.
E como “nada acontece por acaso”, foi com prazer que 
o ELO encontrou mais um amigo, João Antero, que, 
não sendo associado, saúda a ADFA pela sua missão 
e história, recordando a generosidade e dádiva do 
nosso mestre, comandante Araújo de Brito, que nesta 
página surge retratado pelo seu filho, Henrique Brito.

lisboa
 

Araújo de BritoJoão Antero
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Bragança
 

Quadra Natalícia

A Delegação de Bragança comemorou uma vez mais o Natal no seio da família ADFA.
O tradicional almoço de Natal, realizado no passado dia 17 de Dezembro, em Bragança, contou com a presença de 
associados de todo o distrito e seus familiares.
A alegria e boa disposição estiveram sempre presentes, sentindo-se um clima de apoio e confiança na Direcção da 
Delegação e nos seus Órgãos Sociais.
O presidente da Delegação, Domingos Seca, usou da palavra e apelou uma vez mais à união dos associados daquela 
região, uma vez que “somos uma pequena Delegação do interior do País, longe de tudo e de todos, por isso não po-
demos baixar os braços. Temos que continuar fortes e unidos para lembrar que ainda cá estamos e que queremos 
manter os nossos direitos”, agradecendo a presença de todos e com o compromisso de “estarmos todos juntos para 
o ano de 2018”.

Projecto de investigação
A Direcção de Bragança na pessoa do seu presidente, 
Domingos Seca, esteve presente na reunião realizada 
no dia 7 de Novembro para a colaboração no projecto 
“Decide – Deficiência e autodeterminação: o desafio 
da vida independente em Portugal”. Este projecto de-
senvolvido pelo Centro de Estudos Sociais (CES) da 
Universidade de Coimbra, tem o objectivo de analisar 
as condições de vida e inclusão social das pessoas com 
deficiência em Portugal, à luz das propostas internacio-
nais que se vêm consolidando em torno do conceito de 
vida independente.

Estiveram presentes representantes de organizações 
não-governamentais de pessoas com deficiência a nível 
local, com objectivo de caracterizar a realidade das pes-
soas com deficiência na região quanto ao acesso ao em-
prego, à educação, aos cuidados de saúde, às activida-
des de lazer, às barreiras arquitectónicas, à participação 
na comunidade, aos apoios disponíveis e à incidência 
de violência.
A Direcção da Delegação congratula-se com o convite 
e orgulha-se de poder e testemunhar que, apesar da in-
terioridade a que os nossos deficientes militares estão 
sujeitos, têm na Delegação um forte apoio a nível buro-
crático e social.

Comemoração do Dia 
Internacional das Pessoas  
com Deficiência
A Delegação de Bragança assinalou o Dia Internacional 
das Pessoas com Deficiência no passado dia 4 de Dezem-
bro, com a porta aberta à comunidade.
A Direcção da Delegação esteve presente para receber uten-
tes das várias instituições locais que se dedicam à causa da 
deficiência. Esta iniciativa foi programada em conjunto da 
Diocese da Pastoral das Pessoas com Deficiência, de que a 
ADFA faz parte, juntamente com todas as instituições do 
distrito de Bragança. Este ano, sob o tema “E se fosse con-
tigo”, cada instituição elaborou várias actividades abertas 
à comunidade em geral, no âmbito da sensibilização para 
a problemática da deficiência e para mostrar à população 
local o que melhor se faz no distrito para proporcionar uma 
vida mais digna a pessoas portadoras de deficiência.

Assembleia-Geral da Delegação
A Mesa da Assembleia-Geral da Delegação de Bragança, 
dando cumprimento ao n.º 1 do Art.º 51º dos Estatutos 
da ADFA, convoca todos os associados desta Delegação, 
em pleno uso dos seus direitos associativos, para a As-
sembleia-Geral Ordinária, a realizar pelas 10h00 do dia 
18 de Fevereiro de 2018, Domingo, na Sede da Delega-
ção, no Bairro Fundo Fomento Habitação, Bloco H, n.º 
20, R/C Dto., Mãe D´Água - 5300-163 Bragança, com a 
seguinte ordem de trabalhos:
1 - Apreciação e votação do relatório de Actividades e 
Contas e o respectivo Parecer do Conselho Fiscal da De-
legação, relativo à conta de gerência do ano de 2016.
2 - Outros assuntos de interesse associativo.
A Mesa da Assembleia-Geral da Delegação apela à par-
ticipação de todos os associados, uma vez que “vivemos 
tempos difíceis e só com a força e união de todos pode-
remos alcançar os nossos objectivos”.
Presidente da MAGD, Francisco Augusto Maltez

Castelo Branco
 

Almoço de Natal cumpre  
a tradição
E… A tradição cumpriu-se. Como é habitual, a 
Delegação de Castelo Branco realizou, no pas-
sado dia 16 de Dezembro, o seu almoço de Na-
tal. Este ano, o local escolhido para o evento foi 
o Restaurante “Quinta da Dança”.
“Este ano tivémos a honra de poder ter entre nós 
o vice-presidente da Direcção Nacional, Manuel 
Lopes Dias, e os associados Alberto Pinto e Má-
rio Silveira, para além de mais de uma centena e 
meia de associados e respectivas famílias.
Depois da distribuição de prendas aos mais no-
vos, o presidente da Delegação, João Mangana, 
numa curta intervenção, saudou todos os pre-
sentes congratulando-se com tão elevado nú-
mero de presenças, desejando a todos um santo 
e feliz Natal e próspero Ano Novo.
O vice-presidente Lopes Dias deixou palavras 
de reconhecimento a todos os que estiveram 
presentes em mais este ato associativo e a todos 
os que não puderam estar por motivos de saú-
de, desejando a todos “festas felizes”.
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Coimbra
 

Almoço de Natal é exemplo de unidade

No passado dia 16 de Dezembro, teve lugar o tradicional 
Almoço de Natal organizado pela Delegação de Coimbra, 
com a participação de mais de 250 camaradas, amigos e 
familiares. “Foi uma jornada de unidade e determinação 
na defesa dos direitos e conquistas dos Deficientes das 
Forças Armadas”, considerou a Direcção da Delegação.
A Delegação de Coimbra congratula-se com a participa-
ção dos camaradas José Arruda, presidente da Direcção 
Nacional, e de António Calvinho, figura histórica da nos-
sa Associação, que é seguramente um camarada conhe-
cido pela sua luta pelas causas dos deficientes militares. 
O almoço contou ainda, como é natural, com o camara-
da José Girão, presidente da Delegação de Coimbra.
O almoço potenciou, como tem sido habitual, o convívio 
entre camaradas que tantas vezes só se encontram, con-
fraternizam e revivem memórias nesta data.
Na sua intervenção, o presidente José Arruda realçou “a 
solidariedade e empenhamento de todos na defesa dos 
nossos direitos e apelou à disponibilidade e força para 

prosseguirem na luta por direitos ainda não consagra-
dos, como é, por exemplo, os casos de deficientes con-
siderados em serviço, chamados de cartão de lista azul, 
para além de outras situações que se arrastam de há anos 
a esta parte, como são os casos dos portadores de stress 
pós-traumático”.
O associado António Calvinho, na sua intervenção, vin-
cou com realce a urgente necessidade da continuação da 
unidade que ao longo de mais de 43 anos tem sido uma 
constante entre todos, lembrando que “sem ela nunca 
teríamos conseguido o que actualmente temos e que só 
na união se podem encontrar respostas para os proble-
mas mais prementes que, com o avançar da idade se vão 
pondo aos deficientes das forças armadas”.
“A unidade e a solidariedade são, no actual momento, 
ainda mais necessárias, uma vez que todos nós estamos 
no último patamar da vida e por isso mais fragilizados. 
Temos ainda conquistas a realizar e se não lutarmos 
hoje, amanhã pode ser tarde”, ficou o alerta.

Também o presidente José Girão, na sua intervenção ini-
cial, apelou à unidade, solidariedade entre todos, e des-
tacou “as lutas que ao longo dos anos temos sabido levar 
a bom porto e que hoje, mais que nunca, se impõem, pe-
las razões já invocadas”.
Realçou ainda a necessidade absoluta da regularização 
das quotas, fundamentalmente quando estas se encon-
tram em atraso. Lembrou que a quotização é o “pilar es-
sencial” para a manutenção da vida activa da Associação. 
A próxima Assembleia-Geral Nacional pode ser determi-
nante para essa tomada de medidas, nomeadamente 
com um pequeno reforço da quotização.
Para terminar, a Delegação desejou a todos um Natal e 
ano novo feliz e próspero.
Confiante de que a luta vai continuar, todos e cada um, 
despediram-se até o próximo evento colectivo que ocor-
rerá aquando do 44º aniversário da Delegação de Coim-
bra, a realizar no dia 23 de Junho de 2018.

Convívio entre os associados da Delegação de Coimbra
No passado dia 21 de Dezembro, a Delegação da ADFA 
de Coimbra levou a efeito um almoço/encontro informal 
entre todos os Órgãos Sociais da Delegação, elementos 
do Conselho Nacional, colaboradores e funcionários da 
mesma. Foi uma tarde de franco e agradável convívio, 
onde se abordou o actual momento da vida da ADFA e 
particularmente da Delegação de Coimbra.
“Daquilo que se falou, chegamos à conclusão de que 
existe de facto uma necessidade urgente de unidade e 
tomada de medidas para resolvermos o futuro, que já 
não será muito longo”, constatou o presidente José Girão.
Premente foi considerado o reforço de fundos para a ac-
tividade e manutenção de equipamentos e pessoal para 
que se possa em tempo útil responder às muitas solici-
tações dos associados agora ainda mais debilitados. “A 
breve prazo, teremos uma Assembleia-Geral Nacional 
que poderá tomar medidas que possam minorar esta e 
outras situações e por isso se lança um apelo a uma gran-
de presença nesse dia. É necessário estarmos atentos ao 
próximo ELO onde será anunciado o dia e local da citada 
Assembleia”, lembrou.
Cerca das 16h00, e acabado o almoço, houve abraços de 
despedida e desejos de cada um para que o Natal seja mais 
uma vez motivo de convívio e amizade entre famílias. Um 
ano novo para todos é também os desejos da Delegação: 
lembram-se do “ano novo cheio de Propriedades” que 
tantas vezes ouvimos na TV, ainda a preto e branco?

Visita a Córdova e Granada
A Delegação de Coimbra vai fazer o seu habitual pas-
seio anual de três dias, nos próximos dias 18, 19 e 20 
de Maio. Mantendo o espírito de dar a conhecer aos 

associados os valores patrimoniais mais significativos, 
vamos conhecer dois lugares carregados de história e 
simbologia, ambas classificadas pela UNESCO como 
Património da Humanidade: a Mesquita-Catedral de 
Córdova e o Palácio Alhambra, de Granada. No pri-
meiro dia, vamos rumar a Espanha em direcção a 
Córdova. Com pequenas paragens técnicas, o almoço 
será em trânsito. Depois de uma visita aos principais 
lugares de Córdova, seguimos para Granada, para o 
alojamento seleccionado, com jantar. No segundo dia, 
vamos conhecer alguns dos mais importantes monu-
mentos de Granada, almoçando no hotel, jantaremos 
num lugar especial a disfrutar do espectáculo de Fla-
mengo. No dia seguinte depois do pequeno-almoço, 
partiremos do hotel em direcção ao Palácio Alhambra, 
orientados por um guia oficial e onde iremos almoçar, 
depois seguiremos de regresso a Coimbra.
Com lugares limitados a 30 pessoas, o itinerário é o se-
guinte:
18 MAIO – 06h00– Partida de Coimbra em lugar a 
combinar em direcção a Granada. Paragens técnicas; 
Almoço em trânsito; Visita a Córdoba; Granada, Aloja-
mento e Jantar com bebidas, no Hotel Ana Maria 3*** 
ou similar.
19 MAIO - Pequeno-almoço no hotel; Passeio pelos 
principais lugares de Granada; Almoço com bebidas 
no hotel; Tarde livre para visitas, Compras ou descan-
so; Jantar com espectáculo especial de Flamengo; Alo-
jamento no Hotel Ana Maria 3*** ou similar.
20 MAIO - Pequeno-almoço no hotel; Visita com guia 
oficial ao Palácio Alhambra; Almoço com bebidas 
na zona do Palácio Alhambra; Partida em direcção a 
Coimbra.
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Évora
 

Assembleia-Geral da Delegação
Nos termos do n.º 1 do art.º 51º dos Estatutos da ADFA, 
convoco a Assembleia-Geral da Delegação de Évora para 
uma reunião ordinária, a realizar no dia 3 de Fevereiro de 
2018, às 10h00, e, em segunda convocatória, às 10h30, na 
Sede da Delegação, com a seguinte ordem de trabalhos:
1 – Apreciação e votação do relatório operacional e con-
tas da Direcção da Delegação, com parecer do Conselho 
Fiscal, relativos à gerência do ano 2017.
2 – Plano Operacional e Orçamento de 2018.
3 – Informações.
Presidente da MAGD, Inácio Grazina

Os palcos do Portugal    
‘O’ Meeting 2018

Durante os dias do próximo Carnaval, de 10 a 13 de Fe-
vereiro de 2018, a cidade de Évora, a vila de Portel e a 
paisagem dos arredores de São Bartolomeu do Outeiro 
vão transfigurar-se, com mais de duas mil pessoas pro-
cedentes de mais de 30 países, vestidas com roupagens 
coloridas a percorrer ruas, praças, caminhos, montes e 
vales, de mapa e bússola na mão, cada qual em sua di-
recção.
No mapa que recebem no momento da partida está as-
sinalada a localização dos pontos de controlo de cores 
branco-laranja colocados no terreno; dada a partida, só 
têm que os encontrar pela ordem assinalada no mapa, o 
mais rapidamente possível, assim o querendo, ou ape-
nas seguindo com vagar o prazer da descoberta.
Costuma ser este o cenário das edições do Portugal 
‘O’ Meeting. Na passada edição, organizada pelo Gru-
po Desportivo dos Quatro Caminhos nos concelhos de 
Portalegre, Crato e Alter do Chão participaram 2.342 
pessoas, dos quais 1.760 eram estrangeiros. Foi total a 

ocupação da oferta de alojamento num raio de 50 qui-
lómetros em redor da cidade de Portalegre. Segundo 
estudo feito por entidade independente, este grupo 
alargado de turistas deixa na região onde o evento se 
realiza largas centenas de milhares de euros, situação 
que deveria merecer das entidades ligadas ao turismo 
alguma atenção, o que até agora ainda não aconteceu. 
Estamos a falar de um tipo de turista de classe média/
alta, que nos visita sem ser preciso promover a região 
nalguma feira de turismo internacional, onde se gas-
tam largos milhares de euros.

Orientados no Património Mundial
Este ano, o maior evento do calendário de Orientação 
Pedestre da Federação Portuguesa de Orientação está a 
cargo da Associação dos Deficientes das Forças Armadas 
– Delegação de Évora, clube de Orientação que tem sede 
na cidade de Évora, Património Mundial que vai ser pal-
co de uma competição urbana, na manhã de sábado dia 
10 de Fevereiro de 2018.

Orientados pelos Montados de S. Bartolomeu do Outeiro
Nas manhãs dos restantes três dias de competição, do 
dia 11 ao dia 13, o palco das competições é S. Bartolo-
meu do Outeiro, com os atletas a percorrer o montado 
alentejano próximo daquela aldeia.
S. Bartolomeu será ainda palco de uma competição de 
Orientação de Precisão, na qual por certo vão estar al-
guns dos melhores praticantes mundiais das classes 
Aberta e Paralímpica em que se disputa esta disciplina.

Conquista do Castelo de Portel
No dia 12, depois de anoitecer, realiza-se nova prova de 
Orientação Urbana nas ruas e jardins da vila de Portel, 
tendo os atletas de subir à conquista do seu castelo. Esta 
competição será no formato Sprint, a distância mais cur-
ta dos eventos de Orientação Pedestre, com os melhores 
tempos a rondar os 15 minutos.

Oportunidades de treino
Do programa completo do Portugal ‘O’ Meeting 2018 fa-
zem ainda parte vários “Model Event”, como são desig-
nados os eventos de treino, em três locais diferentes nos 
dois dias que precedem as competições.
Durante todo o dia, nos dias 8 e 9 de Fevereiro, vão estar 
percursos disponíveis em Torre dos Coelheiros, São Ben-
to de Castriz e na Malagueira (Évora).

Interessado? SIM!
Os interessados em experimentar podem inscrever-se, 
em um ou mais dias do evento, garantindo assim que 
não lhes faltará mapa para dar mais cor a este imenso e 
colorido evento.
Também é possível a inscrição nos dias do evento, mas 
condicionado à existência de mapas.
Mais Informações em: http://pom.pt/2018/ e em ht-
tps://www.facebook.com/portugal.o.meeting/

Programa do Portugal ‘O’ Meeting 2018
8 e 9 de Fevereiro (quinta e sexta-feira) - Eventos 
de treino e promoção da modalidade, em Torre dos Coe-
lheiros, São Bento de Castres e Malagueira. O centro de 
informações estará localizado no Monte Alentejano, no 
Rossio de S. Brás, em Évora, aberto das 08h00 às 21h00.

10 de Fevereiro (sábado) - 11h00 – Prova Urbana no 
centro histórico de Évora. O centro de informações esta-
rá localizado no Monte Alentejano, no Rossio de S. Brás, 
em Évora, aberto das 09h00 às 18h00.

11 de Fevereiro (domingo) – 09h00 – Prova de Flores-
ta (pontuável para o Ranking mundial de atletas), em S. 
Bartolomeu do Outeiro. 14h00 – Prova de Orientação de 
Precisão (disputada também por atletas da Classe Para-
límpica). O centro de informações estará localizado em 
S. Bartolomeu do Outeiro, aberto das 08h00 às 18h00.

12 de Fevereiro (segunda-feira) – 09h30 – Prova de 
Floresta em S. Bartolomeu do Outeiro. O centro de infor-
mações estará localizado em S. Bartolomeu do Outeiro, 
aberto das 08h00 às 18h00. Pelas 19h00 – Prova Urbana 
na Vila de Portel. O centro de informações estará locali-
zado em Portel, aberto das 18h00 às 20h00.

13 de fevereiro (terça-feira) – 09h00 – Prova de Flo-
resta em S. Bartolomeu do Outeiro. O centro de infor-
mações estará localizado em S. Bartolomeu do Outeiro, 
aberto das 08h00 às 12h30.

ADFA campeã
A ADFA - Delegação de Évora, sagrou-se bicampeã de 
Orientação Pedestre, no decorrer da última prova pon-
tuável para o ranking da Taça de Portugal “Vitalis” de 
Orientação.
Este é o segundo título consecutivo que a nossa equipa 
alcança, deixando a cerca de 400 pontos a segunda equi-
pa classificada neste relevante ranking.
Foi no Município de Mora que decorreu o XXVII Troféu 
de Orientação do CPOC (Clube Português de Orientação 
e Corrida), entre 1 e 3 de Dezembro, pontuável para a 
Taça de Portugal “Vitalis” de Orientação Pedestre 2017.
No primeiro dia decorreram os Campeonatos Nacionais 
de Distancia Média (CNDM), na Mata do Cabeção, onde 
o atleta Pedro Nogueira se sagrou vice-campeão nacio-
nal e a equipa da ADFA alcançou o primeiro lugar, sen-
do considerada a equipa campeã nacional de distância 
média.
No segundo dia tiveram lugar as qualificatórias para a fi-
nal do Campeonato Nacional Absoluto 2017 e no terceiro 
dia realizaram-se as Finais Masculina e Feminina. Estas 
provas decorreram na Herdade da Casa Branca, junto de 
Pavia.
Nas qualificatórias, onde os atletas de todos os escalões 
etários competem em igualdade de circunstâncias e 
lutam por um lugar na final, a ADFA colocou 14 atletas 

Faro
 

Natal algarvio em família
Almoço de Natal da Delegação de Faro decorreu no dia 
9 de Dezembro último, no Restaurante “Austrália”, em 
Vale da Venda, Faro, que mais uma vez recebeu e serviu a 
ADFA “muito bem”.
Estiveram presentes cerca de 150 associados e familiares, 
e brindou a Associação com a sua presença o vereador 
da Câmara Municipal de Faro, Adriano Guerra, em repre-
sentação do presidente, Rogério Bacalhau. A Direcção 
Nacional da ADFA esteve representada pelo presidente 
José Arruda e pelo vogal Ludgero Sequeira.
O evento contou ainda com a presença do ilustre convi-
dado, professor Vilhena Mesquita, e dos Órgãos Sociais 
da Delegação.
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masculinos e cinco femininos nas respectivas finais, nas 
quais estiveram presentes os 60 melhores atletas mascu-
linos e as 40 melhores atletas femininas.
Na final destes Campeonatos a equipa da ADFA alcan-
çou o título de campeã nacional absoluta da modalida-
de, com o atleta Pedro Nogueira a sagrar-se campeão na-
cional absoluto, tendo terminado com um segundo de 
vantagem sobre o 2º classificado. Marco Póvoa, 4º clas-
sificado, Jorge Correia, em 6º, Bernardo Pereira, em 9º, 
e Francisco Cordeiro, em 12º, colocaram a nossa equipa 
no lugar mais alto do pódio.
Na classificação final do XXVII Troféu do CPOC, a ADFA 
venceu colectivamente e individualmente destacam-se 
os atletas por escalões e sexo abaixo descriminados:

1º lugar de Catarina Pereira, em D14.
2º lugar de Joana Branco, em D16.
3º lugar de Maria do Mar, em D16.
3º lugar de Tiago Lampreia, em H16.
2º Lugar de Pedro Moniz, em H18.
1º lugar de Bernardo Pereira, em H20.
2º lugar de Carolina Caroço, em D20.
2º Lugar de Vasco Duarte, em H20.
2º lugar de Pedro Nogueira, em HE.
1º Lugar de Sandra Rodrigues, em D21A.
1º lugar de Alexandre Reis, em H45.
1º lugar de Santos Sousa, em H50.
2º lugar de Francisco Cordeiro, em H50.
3º lugar de João Barrulas, em H55.
1º lugar de Luís Sousa, em H60.
2º lugar de Jacinto Eleutério, em H60.

Com este troféu terminou em beleza mais uma época 
da Taça de Portugal “Vitalis” de Orientação Pedestre de 
2017, com a promessa de, no próximo ano, os atletas 
da ADFA se empenharem na defesa dos títulos este ano 
conquistados.

Convívio de Natal

Desta vez o nosso convívio de Natal teve lugar em Évo-
ra, cidade a que cedo começaram a chegar associados, 
famílias e amigos.
A manhã começou com a concentração na Delegação 
e depois na Biblioteca Pública de Évora onde nos espe-
rava uma apresentação especial – e exclusiva para nós 
– dos Bonecos de Santo Aleixo. Esta “família” de mario-
netas, oriunda da aldeia que lhe dá o nome, no norte 
alentejano, e radicada na zona rural de Estremoz, é um 
precioso testemunho da cultura popular fermentada 
no interior “camponês” e alimentada pelas histórias 
religiosas e pelas anedotas do quotidiano das nossas 
aldeias. Estes bonecos devem ter aparecido ainda no 
século XVIII e foram dados a conhecer nos circuitos 
eruditos por Michel Giacometti e Henrique Delgado 
nos anos 60 do século XX, acabando por ser compra-
dos à família que os detinha (marionetas e espólio de 
dezenas de “autos”), pela Assembleia Distrital de Évo-
ra que os entregou, em posse plena, ao Centro Dramá-
tico de Évora, com sede no Teatro Garcia de Resende. 
Durante quase dois séculos animaram as gentes das 
herdades, lugares e aldeias do Alentejo. Os textos das 
histórias que haviam sido transmitidos oralmente fo-
ram fixados e são agora apresentados pelos actores do 
Cendrev, em itinerância, pelo Alentejo, no País e no 
estrangeiro, com especial relevância para festivais de 
marionetas.
Para nós foram representados várias historietas como 
a criação do mundo, uma “saiada”, um bailinho, uma 
tourada, a prisão do “Mestre Salas”, durante as quais os 
bonecos interpelaram alguns dos assistentes, entre os 
quais os nossos convidados coronel Nabais e coman-
dante Ferreira da Silva e “os conterrâneos” do Mestre 
Salas, Grazina e Jaleca. O nosso convidado Farinho Lo-
pes registou isso, em imagens, para o ELO.
Depois dirigimo-nos para a unidade hoteleira onde 
foi servido o almoço. Fomos cerca de cento e sessen-
ta convivas. Trocámos saudações, convivemos, foram 
distribuídas prendas aos netos dos associados. O te-
soureiro Ferreira da Silva transmitiu as saudações 
da Direcção Nacional e o senhor coronel Nabais, em 
nome do Comando de Instrução e Doutrina do Exér-
cito, desejou-nos boas festas e bom ano e afirmou o 
apoio permanente dos militares no activo à nossa as-
sociação e à delegação de Évora; o presidente da Junta 
de Freguesia da Malagueira-Horta das Figueiras con-
gratulou-se com o exemplo de dinâmica associativa e 
em nome da sua junta e da junta do Centro Histórico, 
cujo presidente também estava presente, reafirmou a 
vontade de colaborarem com as nossas iniciativas.
O presidente da Delegação saudou todos os presentes, 
relembrou o mais relevante acontecimento da vida as-
sociativa de 2017, o lançamento do livro com a nossa 
história, e elencou as actividades mais importantes do 
próximo ano, com especial realce para a realização, 
em Évora e Portel, do Portugal O’ Meeting 2018, prova 
de orientação que vai mobilizar uma vastíssima equi-
pa de apoio aos cerca de dois mil e quinhentos atletas 
que se espera estejam em competição.

Madeira
 

Almoço de Natal

O almoço e convívio de Natal dos associados da ADFA na 
Região Autónoma da Madeira com familiares e amigos 
constitui sempre uma oportunidade para partilhar lem-
branças de juventude e de África, as vivências de mais de 
quatro décadas e para transmitir aos filhos e netos uma 
mensagem de força e confiança.
Apesar da adversidade na guerra e do sofrimento nos 
hospitais militares e depois pela vida fora, unidos com 
o espírito ADFA, foi possível criar um elo solidário que 
ajudou a uma integração e vivência na sociedade.
A 3 de Dezembro, no Restaurante “Encumeada”, na Ri-
beira Brava, realizou-se o almoço que contou com cerca 
de 200 participantes, sendo de destacar nas mesas a pre-
sença de muita juventude, dos filhos e filhas dos asso-
ciados, a maior parte casados e dos netos a quem foram 
distribuídas prendas de Natal.
Estiveram presentes as entidades militares que apoiam 
a ADFA e a sua Delegação na Madeira ao longo do ano, 
o general comandante da Zona Militar da Madeira que, 
devido a estar ausente da Região, se fez representar pelo 
tenente-coronel Mário Paiva, o comandante do RG3, co-
ronel Paulo Guedes Vaz, e o director do IASFA/Madeira, 
coronel Rui Pimenta Couto e esposa.
No uso da palavra, o presidente da Delegação agradeceu a 
presença dos associados, familiares e amigos, lembrou os 
muitos que costumam ir, mas que não puderam estar pre-
sentes devido a problemas de saúde ou outras situações. 
Referiu-se ao papel da ADFA na defesa dos direitos dos 
deficientes militares e deixou um agradecimento muito 
especial às mulheres, então jovens, que tiveram uma for-
ça enorme para aceitarem ser as esposas e companheiras 
dos deficientes militares e que ao longo da vida forma-
ram as suas famílias, foram as mães dos seus filhos e que, 
quantas vezes com grande sacrifício pessoal, constituíram 
o amparo seguro nos seus momentos mais difíceis.
O coronel Guedes Vaz, comandante do RG3, deixou a sua 
mensagem de satisfação por estar presente neste conví-
vio de ex-combatentes, ainda mais deficientes militares 
e relevou o trabalho desenvolvido pela ADFA. Congratu-
lou-se com a presença de muitos casais jovens e crian-
ças, numa prova de apoio incondicional aos seus pais e 
reiterou o empenho das Forças Armadas em tudo fazer, 
para dignificar todos aqueles que deram o melhor de si 
próprios ao serviço da Pátria.
Este convívio foi, sem qualquer dúvida, mais um mo-
mento que prestigia a ADFA, na sua missão em prol dos 
deficientes militares.
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porto
 

Participar e conviver no Natal
Nesta quadra natalícia realizaram-se, na área da Delega-
ção do Porto, vários convívios de Natal, que contaram com 
a participação de centenas de associados e familiares.
Estes eventos, que se realizam anualmente há várias 
décadas, constituem momentos de reforço do espírito 
associativo, promotores do relacionamento e do estrei-
tamento de laços de camaradagem entre todos, relem-
brando as “festas de Natal” que se faziam nos primeiros 
tempos da Delegação.

Sever do Vouga

No dia 1 de Dezembro realizou-se o primeiro destes 
convívios em Sever do Vouga, que juntou associados 
e familiares deste concelho e ainda dos municípios de 
Arouca e Vale de Cambra. A concentração fez-se junto 
à Câmara Municipal e o almoço teve lugar num restau-
rante local, organizado pelos associados Nelson Serra e 
Afonso Almeida.

Santa Maria da Feira

O Núcleo de Santa Maria da Feira organizou o seu con-
vívio dia 8 de Dezembro, com um programa que iniciou 
com a participação dos associados e familiares na mis-
sa em memória dos sócios já falecidos, na Igreja Paro-
quial de Fornos. No fim desta cerimónia, os participan-
tes aglomeraram-se no adro da Igreja e lembraram com 
saudade o tempo em que o associado Joaquim Tavares, 
já falecido, distribuía cravos vermelhos como símbolo 
do 25 de Abril.

De seguida, rumaram para um restaurante local, onde 
se realizou a confraternização associativa. Na mesa não 
faltaram as iguarias de época, nem o espírito associa-
tivo deste núcleo, cujos associados marcaram sempre 
presença na vida associativa da Delegação, bem como a 
nível nacional, nomeadamente nas Assembleias-Gerais 
Nacionais.
A organização esteve a cargo dos elementos da Direc-
ção do Núcleo, Alcino Andrade e Alberto Conceição, 
com a colaboração dos associados Ramiro Freitas e Ve-
nâncio Santos.

São Martinho de Anta

No Concelho de Sabrosa, em São Martinho de Anta, 
terra natal de Miguel Torga, acolheu os associados e 
familiares que, no dia 9 de Dezembro, participaram 
no convívio de Natal. Estes associados, que se reúnem 
habitualmente no Regimento de Infantaria de Vila Real 

Delegação do Porto comemora aniversário

Num período da sua existência em que enfrenta o de-
safio da remodelação e ampliação das suas instalações, 
a Delegação do Porto comemorou o 43º aniversário da 
sua fundação, como sempre fez no dia 7 de Dezembro, 
como um jantar evocativo.
O jantar realizou-se no refeitório da Delegação, que foi 
pequeno para acolher o grande número de associados 
e familiares que participou nesta celebração associa-
tiva. Estiveram ainda presentes membros da Mesa da 
Assembleia-Geral Nacional, o presidente da Direcção 
Nacional, os elementos do Conselho Fiscal Nacional e 
representantes das Delegações de Bragança, Vila Nova 
de Famalicão, Viseu, Coimbra e Lisboa.
No momento de evocar esta efeméride usaram da pa-
lavra os presidentes da Direcção da Delegação, da Di-
recção Nacional e da Mesa da Assembleia-Geral Nacio-
nal. Abel Fortuna foi o primeiro a fazer uso da palavra. 
Sublinhou os traços caracterizadores da Delegação ao 

longo da sua existência, destacou a participação como 
um dos seus maiores valores. Referiu-se ainda ao pro-
jecto em curso de remodelação das instalações como 
sendo uma necessidade premente, assim como lem-
brou as reivindicações que os associados da Delegação 
têm manifestado na área dos direitos, situação que re-
feriu estar nas preocupações mais urgentes a resolver. 
Também fez alusão à presença do associado Joel, um 
dos primeiros trabalhadores da Delegação, regressado 
à vida associativa após longo tempo de ausência.
O presidente da Direcção Nacional, José Arruda, salien-
tou o trabalho desenvolvido pela Delegação referindo-
-se ao espírito combativo dos seus associados e indicou 
estar atento às preocupações manifestadas pelo presi-
dente da Direcção da Delegação no que se refere às in-
justiças ainda por reparar.
Joaquim Póvoas começou por verbalizar que, embora 
estivesse a representar a Mesa da Assembleia-Geral Na-

cional, fazia a sua intervenção como associado da De-
legação, lembrando os primeiros tempos da fundação 
em que, tal como nos dias de hoje, a participação era 
já um traço bem vincado na actuação dos associados. 
Enfatizou a necessidade da remodelação das instala-
ções, “pois estava à vista” o seu estado de deterioração e 
que a Delegação do Porto, como estrutura da ADFA na 
segunda cidade do País, merecia-as mais condignas e 
ajustadas ao trabalho que desenvolve. Também referiu 
a importância para a ADFA e para a região a concretiza-
ção do Centro de Apoio Integrado do Porto (CAIP), que 
representa mais um legado dos deficientes das Forças 
Armadas para o futuro.
Esta comemoração associativa centrada neste jantar, 
preparado e servido com grande primor pela equipa de 
restauração da Delegação, encerrou com a abertura do 
bolo de aniversário e um sentimento forte e emotivo de 
todos os que estiveram presentes.

FO
TO

S 
De

le
g. 

pO
RT

O



JAN 2018 11 

O nOssO elO de uniãO desde 1974  deleGAÇÕes

porto
 

para serem informados, debaterem as questões rela-
cionadas com a sua condição de deficientes militares 
e apresentarem as suas sugestões e propostas, concen-
traram-se no Espaço Miguel Torga logo pela manhã, 
onde foram recebidos pelos associados organizadores 
António Cardoso e José Martins. Visitaram este centro 
cultural que preserva, estuda e mostra a vida e obra do 
grande escritor duriense Miguel Torga, sob a orienta-
ção de um elemento da cultura da Câmara Municipal 
de Sabrosa, que patrocinou esta iniciativa. 

Após a visita à exposição patente, os associados e fa-
miliares foram presenteados com um porto de honra, 
acompanhado de doces da gastronomia local. Daí par-
tiram para um restaurante local, onde teve lugar a con-
fraternização associativa, em que sobressaiu o espírito 
natalício, marcado pelo convívio e pela gastronomia 
duriense.

Ponte da Barca

Os associados do distrito de Viana do Castelo realizam 
o seu convívio de Natal em cada ano num concelho 
diferente. Este ano teve lugar em Ponte da Barca, no 
dia 10 de Dezembro, organizado pelo associado Jaime 
Gonçalves, com a colaboração da sua filha Cidália, que 
foi incansável na dedicação e apoio à realização desta 
iniciativa.
O dia foi de temporal, com muito frio, vento e chuva, 
mas a Igreja da Paróquia de Grovelas foi pequena para 
acolher a centena de associados e familiares que parti-
ciparam na missa em memória dos associados faleci-
dos. Após a cerimónia religiosa, a caravana que incluiu 
o autocarro que transportou os associados do conce-
lho de Viana do Castelo dirigiu-se para um restaurante 
local, onde decorreu o almoço de confraternização. Na 
mesa não faltaram os comes e bebes tradicionais da 
região, nem a boa disposição, assim como a concerti-
na que se fez ouvir para agrado dos presentes.
No final da festa, antes da abertura do bolo e do cham-
panhe, ainda se festejou o aniversário do associado 
Artur Azevedo e se anunciou que o convívio do próxi-
mo ano se realizará em Paredes de Coura.

Alto Tâmega

No Alto Tâmega, os associados e familiares cumpriram 
a tradição, participando no convívio de Natal, organi-
zado pelo Núcleo de Chaves.
Na Igreja Paroquial de S. Jorge foi celebrada uma missa 
para lembrar os associados já falecidos, bastante par-
ticipada com a presença das entidades locais. Seguiu-
-se um almoço de confraternização num restaurante 
da terra, que contou com a presença do comandante 
do Regimento de Infantaria de Chaves, do vice-presi-
dente da Câmara Municipal local, dos representantes 
da Cruz Vermelha, da Liga dos Combatentes e do Nú-
cleo da Associação Portuguesa dos Deficientes (APD), 
de muitos associados e familiares.
No final, foi oferecido ao comandante do Regimen-
to de Infantaria, coronel Godinho o livro dos 40 anos 
da ADFA, pela Direcção do Núcleo. Este agradeceu e 
salientou o respeito e consideração que tinha para 
com os deficientes das Forças Armadas, dando como 
exemplo o facto de ter feito questão de estar presen-
te naquele convívio, afirmando que seria sempre sua 
prioridade a presença nas iniciativas da ADFA.
Esta confraternização encerrou o programa dos conví-
vios natalícios com os associados. 

Cortejo das fogaças
O município de Santa Maria da Feira tem o seu dia festivo a 20 de Janeiro, data em 
que se realiza o “Cortejo das Fogaças”, evento de carácter religioso que tem a parti-
cipação das instituições locais.
Neste 20 de Janeiro, o núcleo da ADFA em Santa Maria da Feira assinala a data da sua 
fundação, marcado por um convívio de associados e familiares no final do cortejo em 
que a fogaça tem lugar à mesa. Em 2018, vai manter-se a tradição contando-se com a 
presença dos associados e familiares para a confraternização associativa no Núcleo.

Assembleia-Geral 
Avisam-se os associados da Delegação do Porto que a Assembleia Geral Ordinária, para 
apreciar e votar o Relatório de Actividades e as Contas referentes ao ano de 2017, tem 
data marcada para 17 de Fevereiro de 2018, às 14H00, nas instalações da Delegação.
A convocatória para esta reunião magna será publicada no próximo jornal ELO e 
afixada nos locais habituais.
A participação dos associados é um direito e um dever associativo, ainda mais rele-
vante nestes momentos em que se faz o balanço de um ano de actividade.

Em todas as Delegações e na Sede Nacional

Livro da ADFA já à venda
Título: Deficientes das Forças Armadas – A Geração da Rutura 
Autor: Associação dos Deficientes das Forças Armadas 
Editor: Edições Parsifal 
ISBN: 978-989-8760-40-1 
1060 Páginas + 112 páginas de extratextos a cores 
Preço: 30,00 euros – Preço para associados: 25,00 euros

O 
livro “DEFICIENTES DAS FORÇAS ARMADAS – A GERAÇÃO DA RUTURA” 
já está disponível para venda em todas as Delegações e na Sede Nacional.
A obra conta a história da ADFA e a luta dos deficientes da Guerra Co-
lonial pelos seus direitos e o prefácio é do Professor Eduardo Lourenço.
Os diversos capítulos deste livro abordam temas tão diversos como os 

efeitos destruidores da Guerra Colonial; a mobilização coletiva dos deficientes das 
Forças Armadas para verem reconhecidos os seus direitos; a organização e implan-
tação nacional da ADFA; as ameaças à coesão associativa e as formas como foram 
superadas; a ação internacional da ADFA; a luta continuada pela plena cidadania e a Já compraste o teu?
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Homenagem
Soldado paraquedista morto em combate, na Guerra Colonial, 
em Angola, há mais de 54 anos
António Conceição Lopes da Silva, soldado paraquedis-
ta, morto em combate na Guerra Colonial, na zona de 
Ucua, em Angola, no ano de 1963, foi transladado para 
o cemitério da sua terra natal, Lobão da Beira, concelho 
de Tondela, distrito de Viseu. A ADFA esteve presente, 
representada pelos Órgãos Sociais da sua Delegação em 
Viseu.
A Guerra Colonial desenrolou-se de 1961 a 1974 e, dos 
mais de 11 mil mortos que provocou na juventude por-
tuguesa, que foi “carne para canhão”, muitos milhares 
ficaram enterrados, ao abandono em solo africano, lon-
ge da família e de todos os seus camaradas de armas.
Passados estes anos, a filha de um desses militares - que 
já era casado quando foi para a guerra - apesar de não 
ter conhecido o pai, não descansou enquanto não en-
controu a sepultura onde o seu pai ficou enterrado, para 
trazê-lo para a terra que o viu nascer, Lobão da Beira.
Com o apoio da Força Aérea Portuguesa e do Exército 
Português, foi efectuada a transladação do seu corpo, 
no dia 6 de Dezembro de 2017, que foi sepultado no ce-
mitério de Lobão da Beira. Com as homenagens devi-
das a este herói combatente, que deu a vida pela Pátria, 
cumpriu-se o lema “ninguém fica para trás”.
“Para quando a Pátria cumpre com todos que cumpri-
ram com a Pátria e esta os abandonou, lá longe, do outro 
lado do mar?”, questiona-se o presidente da Direcção 
da Delegação de Viseu, João Gonçalves, que acrescenta 

que “quem tudo deu à Pátria, vivo ou morto, merece um 
tratamento digno da Nação.
“Na tua terra, aquela que te viu partir, Lobão da Beira, Ton-
dela, descansa em paz, António”.

Almoço de Natal

Com a presença de mais de 180 associados, familiares e ami-
gos decorreu, no dia 16 de Dezembro, o almoço de Natal, que 
este ano se realizou no Restaurante Clube de Caçadores, em 
frente ao Campo de Aviação/Aeródromo de Viseu.
Os Órgãos Sociais da Delegação agradecem a presença de 
todos e lamentam o agravamento da sua deficiência e do 
seu estado de saúde dos que não puderam estar presentes.
“Para o ano contamos com todos e com melhor saúde para 
enfrentar a vida”, salientou a Direcção da Delegação.

Apresentação do livro da ADFA
“Deficientes das Forças Armadas- A Geração da Rutura”

Integrado nas celebrações do Dia Internacional das Pes-
soas com Deficiência, realizou-se, no dia 16 de Dezembro, 
nas instalações da ADFA-Delegação de Viseu, na presença 
de entidades civis e militares, da família deficiente e po-
pulação, a apresentação do livro “Deficientes militares- A 
Geração da Rutura”, publicitada nos órgãos de comunica-
ção social - rádios e jornais, com breves palavras pelo presi-
dente da Delegação e a apresentação do associado António 
Calvinho, militar de Abril e da ADFA.
Esteve presente o presidente da Câmara Municipal de Viseu, 
António Almeida Henriques, que proferiu palavras sobre o 
livro e de reconhecimento e incentivo à ADFA. Também es-
tiveram presentes o deputado Hélder Amaral, do CDS/PP, 
que nos honrou com a sua presença amiga, o presidente da 
Direcção Nacional, José Arruda, que teceu palavras de reco-
nhecimento pelo trabalho desenvolvido ao longo dos anos 
por esta Delegação da ADFA em Viseu e da riqueza do livro. 
Destacou-se ainda a presença do general Amaral, capitão 
de Abril, do major Jorge Louro, do RI 14, em representação 

do comandante daquela unidade militar, o presidente do 
Núcleo da Liga dos Combatentes, tenente-coronel Gabriel, 
o representante da Junta de Freguesia de Viseu, Jorge Cos-
ta Pinto, e o associado, coronel António Calvinho, que fez 
uma excelente apresentação da obra, que já faz parte da 
história da ADFA e agora também de Portugal.
Desde a passagem pela guerra, pelos hospitais, pelo pró-
prio 25 de Abril, pela criação da ADFA e da luta dos defi-
cientes militares que, volvidos mais de 43 anos de liberdade 
e democracia, continua. Quem melhor do que quem foi o 
primeiro director do Jornal ELO para nos falar do livro “De-
ficientes das Forças Armadas - A Geração da Rutura”, que 
deve ser adquirido por todos e mesmo quem já o adquiriu 
pode muito bem adquirir outro para oferecer e dar a co-
nhecer a riquíssima história da ADFA, família deficiente 
militar e Portugal.
Bem-hajam pelas palavras que dirigiram às gentes das ter-
ras de Viriato, como tão bem o referiu o presidente da Câ-
mara Municipal de Viseu.

viseu
 DELEGAÇÕES CONTACTOS

açores
Rua Ernesto do Canto, N.º 20
Apartado 309 - São Miguel
9500 Ponta Delgada
secretaria.acores@adfa.org.pt
296 282 221

Bragança
B.F.F. Habitação, Bloco H, N.º 20, R/C Dto.
Mãe d’Água
5300-163 Bragança
secretaria.braganca@adfa.org.pt
273 322 412

castelo Branco
Quintal de S. Marcos, N.º 19, R/C
6000-146 Castelo Branco
secretaria.castelobranco@adfa.org.pt
272 341 201

coimbra
Av. Fernão de Magalhães, N.º 429 A, 6º F
3040-181 Coimbra
secretaria.coimbra@adfa.org.pt
239 814 644

évora
Rua dos Penedos, N.º 10 C
7000-712 Évora
secretaria.evora@adfa.org.pt
266 703 473

Famalicão
Centro coordenador de Transportes - Loja 
1
4760-038 Vila Nova de Famalicão
secretaria.famalicao@adfa.org.pt
252 322 848 / 252 376 323

Faro
Praça da Alfarrobeira, N.º 4 A
8000-503 Faro
secretaria.faro@adfa.org.pt
289 828 515

lisboa
Avenida Padre Cruz - Edifício ADFA
1600-560 Lisboa
direccao.del.lisboa@adfa-portugal.com
217 512 615

Madeira
Rua Velha da Ajuda, N.º 50
9000-115 Funchal
secretaria.madeira@adfa.org.pt
291 765 171

porto
Rua Pedro Hispano, N.º 1105
4250-368 Porto
info.porto@adfa.org.pt
228 347 200

Setúbal
Rua Almeida Garrett, N.º 70
2900-211 Setúbal
secretaria.setubal@adfa.org.pt
265 229 750

viseu
Praceta ADFA - Emp. Magnólias
Lote 4 R/C Q - Bairro da Balsa
3510-009 Viseu
secretaria.viseu@adfa.org.pt
232 416 034

Esta informação pode ser consultada no site ins-
titucional da ADFA, em www.adfa-portugal.com
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ADFA ouvida na Comissão Parlamentar de Defesa Nacional

Reconhecimento renovado e transversal    
da situação dos deficientes militares

T
odos os “partidos políticos 
com assento parlamen-
tar estão empenhados nas 
questões específicas dos 
deficientes militares”. A 

conclusão é da ADFA, representada 
por José Arruda, presidente da Direc-
ção Nacional, na audição na Comissão 
Parlamentar de Defesa Nacional, que 
teve lugar no dia 12 de Dezembro, na 
Assembleia da República, em Lisboa. 
Manuel Lopes Dias, vice-presidente da 

DN, e Natércia Raposo, assessora para 
a Política Social, também integraram a 
representação da ADFA. O ELO acom-
panhou os representantes da Associa-
ção na audição.
A audição foi presidida pelo deputa-
do Marco António Costa, presidente 
daquela Comissão Parlamentar, que 
contou com a participação de todos os 
representantes dos Grupos Parlamen-
tares.
A ADFA apresentou toda a matéria 

constante do Caderno Reivindicativo 
aprovado na Assembleia-Geral Nacio-
nal de 25 de Março de 2017, realçando-
-se as seguintes matérias: Situação do 
Lar Militar; Aplicação indevida do DL 
503/99 aos deficientes Militares; Repo-
sição do cálculo do abono e da presta-
ção suplementar de invalidez, previs-
tos no DL 43/76, de 20 de Janeiro, DL 
314/90, de 13 de Outubro, na redacção 
actual, e DL 250/99, de 7 de Julho, pela 
retribuição mínima mensal garantida 
de acordo com o Projecto de Resolução 
n.º 733/XII/2 e já objecto de discussão 
no grupo de trabalho – deficiência, da 
Comissão de Trabalho e Segurança So-
cial; e Extensão do abono suplementar 
de invalidez a todos os deficientes mi-
litares em serviço, com menos de 60%; 
Sujeição ao controlo de rendimentos 
das pensões das viúvas dos deficien-
tes militares; Carta Magna dos Direitos 
dos Deficientes Militares. Quanto à si-
tuação das viúvas dos deficientes mi-

litares, a ADFA considera que é “uma 
violação grosseira do DL 43/76”.
Na audição, e perante a exposição da 
ADFA sobre os assuntos mais premen-
tes que afectam os deficientes mili-
tares, nomeadamente quanto ao Lar 
Militar da CVP, foi proposta pelo de-
putado do PCP, José Machado, a reali-
zação de uma visita àquela estrutura, 
a agendar futuramente. O presidente 
da Comissão Parlamentar propôs tam-
bém a realização de uma visita à Sede 
Nacional da ADFA, para uma reunião 
de trabalho, com data prevista para 
Março deste ano. O deputado do PS, 
José Miguel Medeiros, propôs a cria-
ção de um grupo de trabalho, com 
prazo de funcionamento estimado em 
60 dias, para analisar as reivindicações 
da ADFA.
A ADFA está também a preparar um 
memorando para enviar à Comissão 
Parlamentar de Defesa Nacional sobre 
esta matéria.

Lar Militar no centro das atenções

A 
situação do Lar Militar foi 
abordada na última reu-
nião do Conselho Con-
sultivo para os Assuntos 
dos Deficientes das Forças 

Armadas (CCADFA), na qual a ADFA 
esteve representada pelo presidente 
da DN, José Arruda, e pela jurista He-
lena Afonso, no dia 21 de novembro, 
no Ministério da Defesa Nacional, em 
Lisboa.
A ADFA foi informada pelo director-
-geral da Cruz Vermelha Portuguesa, 
Luís Névoa, que, face à tomada de 
posse do novo presidente nacional da 
organização, Francisco George, “have-

rá alterações para pôr em prática em 
relação ao Regulamento do Lar Mi-
litar aprovado pelo despacho n.º 04/
SEDN/2017, pelo que, muito breve-
mente será marcado uma reunião do 
Conselho Consultivo do Lar Militar”.

Nova Direcção
A ADFA foi entretanto informada 
pela Direcção da Cruz Vermelha Por-
tuguesa (CVP) de que, “a partir de 1 
de Janeiro de 2018, por decisão do 
presidente nacional será avocada a 
gestão do Lar Militar para os Serviços 
Centrais da CVP, nomeando desde 
já o coronel Alberto Crispim Gomes 

como director do referido equipa-
mento”, acrescentando-se que “em 
consequência, a actual directora [en-
fermeira Teresa Mendonça] cessará 
funções na mesma data”.
A ADFA foi também informada de 
que “foi nomeada subdirectora do 
Lar Militar a Dr.ª Joaquina Guerra, 
com efeitos a 01.01.2018, nos termos 
do Artigo 11º n.º 1 do Regulamento 
do Lar Militar”, aprovado pelo secre-
tário de Estado da Defesa, em 25 de 
Janeiro de 2017”.

Elevadas expectativas 
A Comissão de Residentes do Lar 

Militar enviou uma exposição sobre 
a situação actual da estrutura e dos 
seus serviços ao novo presidente da 
Cruz Vermelha Portuguesa, Francisco 
George. A ADFA foi informada sobre 
o envio deste documento no qual os 
residentes expressam as suas ele-
vadas expectativas relativamente à 
nova Direcção e em que reportam as 
necessidades mais prementes para a 
melhoria das suas condições de vida, 
que também constam das exposições 
anteriores enviadas ao secretário de 
Estado da Defesa Nacional e à ante-
rior presidência da Cruz Vermelha 
Portuguesa.

Audiência com o presidente da CVP

A 
ADFA solicitou, no início 
de Dezembro, o agenda-
mento de uma audiên-
cia ao novo presidente da 
Cruz Vermelha Portugue-

sa (CVP), Francisco George, para po-
der pessoalmente apresentar o dossiê 
do Lar Militar, “não podendo a ADFA 
eximir-se a esta realidade, reclamando 
que a CVP cumpra os seus deveres para 
com os grandes deficientes das Forças 
Armadas”. A audiência teve lugar no dia 
15 de Dezembro, na Sede da CVP.
A Associação, na sua qualidade de ONG 
representativa dos deficientes milita-
res, saudou o presidente nacional da 
CVP, salientando que a sua nomeação 

e início de funções “vieram abrir novas 
expectativas para todos aqueles que 
se deficientaram no cumprimento do 
Serviço Militar Obrigatório, nomeada-
mente, na Guerra Colonial 1961-1974, 
e que usufruem das acções desenvol-
vidas pela CVP, com realce muito espe-
cial para os utentes e residentes do Lar 
Militar”.
A ADFA salientou que “a degradação 
das condições do Lar Militar apre-
sentadas pela ADFA ao Ministério da 
Defesa Nacional, em 18 de Março de 
2016, levou à prolação do despacho 
n.º 04/SEDN/2017, de 25 de Janeiro, 
do secretário de Estado da Defesa Na-
cional, que homologou o novo Regula-

mento do Lar Militar, com a finalidade 
de adequar este equipamento social à 
“(…) realidade dos deficientes milita-
res [que] é hoje substancialmente dife-
rente, atenta a fase de envelhecimento 
em que este universo se encontra, e 
que potencia o agravamento das le-
sões sofridas (…)”.
A ADFA, realçando que participou ac-
tivamente na elaboração do novo Re-
gulamento do Lar Militar, sublinhou 
as suas “fundadas expectativas de que 
fossem restabelecidas as condições de 
saúde, reabilitação e bem-estar dos 
grandes deficientes militares ali inter-
nados”, tendo em conta o despacho do 
SEDN, de 25 de Janeiro de 2017, que 

constitui um instrumento de resposta 
para garantir a reabilitação e assistên-
cia devidas aos deficientes das Forças 
Armadas, no âmbito da “(…) conside-
ração que os valores morais e patrióti-
cos por eles representados devem me-
recer por parte da Nação”, recordando 
o preâmbulo do DL 43/76, de 20JAN.
Segundo foi referido pela ADFA, “as es-
peranças de novo abertas pelo Despa-
cho n.º 14/SEDN/2016, de 23 de Maio, 
não passaram, até ao presente, de «le-
tra morta», frustrando os direitos dos 
grandes deficientes militares depen-
dentes, ali residentes, e a vontade po-
lítica inequivocamente assumida pelo 
Ministério da Defesa Nacional”.
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Dia Internacional das Pessoas com Deficiência

Prémios atribuídos pelo INR em 2017

O 
Instituto Nacional para a 
Reabilitação, I.P. (INR, I.P.) 
promove anualmente a 
atribuição de Prémios, no 
âmbito da comemoração 

do dia 3 de Dezembro, Dia Internacio-
nal das Pessoas com Deficiência.
Em cerimónia pública realizada em 4 
de Dezembro, no auditório do Citefor-
ma, em Lisboa, foram entregues os Pré-
mios “Cartaz 3 de Dezembro”, Ciências 
Sociais e Humanas “Maria Cândida da 
Cunha” e Inovação Tecnológica “Enge-
nheiro Jaime Filipe” e o ELO destaca os 
nomes dos vencedores e das menções 
honrosas.
A comemoração contou com um mo-
mento musical com o coro “Mãos que 
Cantam”, Sérgio Peixoto & Banda Jorge 
Palma.

Prémio “Cartaz 3 de Dezembro”
O concurso destina-se a premiar o me-
lhor cartaz alusivo à comemoração do 
dia 3 de Dezembro, Dia Internacional 
das Pessoas com Deficiência.
O vencedor foi Ricardo Jorge de Brito 
Ramos, com um trabalho intitulado 
“Por um mundo unido na diferença”.

 As Menções Honrosas couberam a Flo-
rival Augusto de Matos Candeias, com 
“Cuidar o amor” e a Laura Rodrigues, 
com “Temos diferenças, mas não so-
mos diferentes”.
    
Prémio “Maria Cândida da Cunha”
O INR promove também a atribuição 
do Prémio para as Ciências Sociais e 
Humanas “Maria Cândida da Cunha”, 
com o propósito de sensibilizar as uni-
versidades, os estudantes dos graus de 
ensino superior de Mestrado e Douto-
ramento e a comunidade académica 
em geral, na área das ciências sociais 
e humanas, para a produção de traba-
lhos académicos e desenvolvimento do 
conhecimento sobre deficiência e rea-
bilitação.
O Prémio foi atribuído a Daniel Neves 
da Costa, com a Tese de Doutoramento 
em Governação, conhecimento e Ino-
vação, apresentada à Faculdade de Eco-
nomia da Universidade de Coimbra, 
intitulada “O Touro que nos puseram 
na arena” ou “O Desdobrar das Frontei-
ras nos Interstícios da Palavra. Gaguez, 
ciência e Comunidades de Responsabi-
lidades”.

Usando a gaguez como estudo de caso, 
este trabalho demonstra como se pode 
potenciar uma cultura de inclusão e 
emancipação na deficiência, a criação 
de conhecimento que desconstrua si-
tuações de estigma e discriminação e o 
desenvolvimento de activismo científico 
e terapêutico através da criação de dispo-
sitivos de indagação e reflexão colectiva 
entre pessoas com gaguez, familiares, 
cuidadores, terapeutas da fala, professo-
res, estudantes e outros profissionais.
A Primeira Menção Honrosa foi atribuí-
da a Inês Leandro Nuno da Silva Borges 
Albino, com “Inclusão, transições e ma-
temática: Dois estudos de caso sobre os 
percursos académicos de dois estudan-
tes surdos”, Tese de Doutoramento em 
Ciências da Educação. É um trabalho 
sobre oito anos de investigação, em que 
acompanhou a transição de alunos sur-
dos do ensino secundário para o ensino 
superior entre 2008/2009 e 2015/2016.
A Segunda Menção Honrosa coube a 
Maria João Santos Grego Esteves, com 
“A avaliação do estado de saúde oral de 
deficientes profundos institucionali-
zados”, Dissertação de Mestrado Inte-
grado em Medicina Dentária. Trata-se 

de um estudo sobre o estado de saúde 
oral de uma população com deficiência 
intelectual profunda, institucionaliza-
da num Centro de Apoio a Deficientes 
Profundos, no Alentejo.

Prémio “Engenheiro Jaime Filipe”
O Instituto Nacional para a Reabili-
tação promove também anualmente 
a atribuição do Prémio de Inovação 
Tecnológica “Engenheiro Jaime Filipe”, 
com o objectivo de estimular o desen-
volvimento e investigação na área da 
deficiência, e premiar e dar notoriedade 
pública às invenções, projectos ou pro-
dutos tecnológicos inovadores que con-
tribuem para a melhoria de qualidade 
de vida das pessoas com deficiência.
A vencedora galardoada com o Prémio 
foi Cristina Manuela Peixoto dos San-
tos, com “SmartOs- Smart, Stand-alone 
Active Orthotic System”.
As Menções Honrosas foram para o 
Movimento de Expressão Fotográfica 
- Imagine Conceptuale - Descrição de 
áudio interactivo com toque capaciti-
vo e para Cristina Manuela Peixoto dos 
Santos, com “Cinta de Feed-back Vibro-
táctil System”.

Consulado-Geral de Portugal em Hamburgo

ADFA apresenta cumprimentos

N
o dia 21 de Novembro úl-
timo, o novo cônsul-geral 
de Portugal em Hambur-
go, Luís Filipe Cunha, re-
cebeu dois representantes 

da ADFA, Carlos Fanado, membro da 
Direcção Nacional, e José Fernandes 
Costa, presidente do Núcleo da Asso-
ciação em Hamburgo.
A visita teve como objectivo a apresen-
tação de cumprimentos por parte da 
ADFA ao diplomata que agora repre-
senta Portugal em Hamburgo, a cidade 
alemã que ficou ligada aos DFA grave-
mente feridos durante a Guerra Colo-
nial, os quais, ao longo de muitos anos, 
receberam ali “tratamento e apoio mo-

ral muito carinhoso”, por parte do pes-
soal do Hospital das Forças Armadas da 
Alemanha (Bundeswehrkrankenhaus, 
no início chamado Bundeswehrlaza-
rett.
Os representantes da ADFA falaram 
da sua experiência pessoal e referiram 
também exemplos de outros deficien-
tes militares e partilharam informações 
sobre o evoluir da Associação nos seus 
43 anos de actividade.
“O cônsul-geral mostrou-se bastan-
te sensibilizado, seguindo com muita 
atenção as exposições, de que comen-
tou alguns aspectos”, referiu José Costa. 
Informou a Associação sobre a mudan-
ça das instalações do posto para um 

outro local ainda a definir, uma vez que 
esta informação é sempre muito útil 
aos deficientes militares que se deslo-
cam a Hamburgo. Salientou ainda que, 
“quando chegar a altura da mudança, 
gostaria de solicitar a opinião da ADFA 
e dos deficientes militares sobre a forma 
de leva-la a efeito, o melhor possível, 
quanto às estruturas de acesso ao local 
adaptadas às necessidades das pessoas 
portadoras de deficiências físicas moto-
ras e outras situações equiparadas.
No final da reunião e da visita, o presi-
dente do Núcleo de Hamburgo entre-
gou, em nome da ADFA, ao diplomata 
uma medalha comemorativa do 40º 
Aniversário da Associação.

ADFA recebe presidente da EUROMIL

A 
European Organization 
of Military Associations 
(EUROMIL), organização 
europeia de associações 
militares, esteve na Sede 

Nacional da ADFA, em Lisboa, no dia 
5 de Dezembro. O presidente daque-
la organização europeia, Emmanuel 
Jacob, esteve reunido com a Direcção 
Nacional da ADFA, acompanhado por 

António Lima Coelho, conselheiro da 
EUROMIL desde Outubro de 2016.
A visita à ADFA realizou-se a pedido da 
EUROMIL, com o objectivo de tomar 
contacto com a Associação, no âmbito 
da cooperação e conhecimento mú-
tuos. Esta reunião teve na agenda de 
trabalhos a apresentação da história e 
missão da ADFA, uma visita aos servi-
ços da Sede Nacional e da Delegação de 

Lisboa e apresentações sobre a temá-
tica do Stress de Guerra e os apoios do 
Estado Português através da RNA, bem 
como sobre o Plano de acção de apoio 
aos Deficientes Militares (PADM).
No fim da visita, os representantes da 
EUROMIL receberam exemplares do 
Livro da ADFA “Deficientes das Forças 
Armadas – A Geração da Rutura” e assi-
naram o Livro de Honra.

FO
TO

S 
ca

Rl
OS

 Fa
na

DO

FO
TO

S 
Ra

Fa
el

 v
ic

en
Te



JAN 2018 15 

O nOssO elO de uniãO desde 1974  nOTÍCiAs

Prémio Direitos Humanos 2017

O 
presidente da Direcção 
Nacional, José Arruda, re-
presentou a ADFA na ceri-
mónia comemorativa do 
Dia Nacional dos Direi-

tos Humanos, no dia 13 de Dezembro, 
com a atribuição, pela Assembleia da 
República, do Prémio Direitos Huma-
nos 2017 à Cruz Vermelha Portuguesa, 
no Palácio de São Bento, em Lisboa.
No âmbito da cerimónia, teve lugar a 
palestra intitulada “150 Anos da Abo-
lição da Pena de Morte em Portugal”, 
por Guilherme d’ Oliveira Martins, no 
Centro de Acolhimento ao Cidadão.
O presidente da Assembleia da Repú-

blica, Eduardo Ferro Rodrigues, presi-
diu à cerimónia na qual foi entregue 
o Prémio Direitos Humanos 2017 da 
Assembleia da República à Cruz Ver-
melha Portuguesa, “pela sua actuação 
junto das populações afectadas pelos 
incêndios florestais ocorridos em ter-
ritório nacional este ano, quer através 
do reforço de meios de emergência, na 
participação em equipas de socorro e 
transporte, de apoio psicológico, logís-
tico e de sobrevivência às populações 
desalojadas ou deslocadas, quer atra-
vés do trabalho desenvolvido e a de-
senvolver na recuperação e retorno à 
normalidade dessas populações”.

Casa Militar do Presidente da República
O Presidente da República tem, des-
de 1 de Janeiro, um novo chefe da sua 
Casa Militar, o tenente-general João 
Nuno Vaz Antunes. 

De acordo com notícia divulgada no 
site da Presidência da República, o 
Presidente da República aceitou o 
pedido de resignação do tenente-ge-

neral João Ramirez Cordeiro, a quem 
exprimiu os seus agradecimentos 
pela “forma excepcionalmente com-
petente, exemplar lealdade e enorme 

dedicação com que exerceu as suas 
funções, em verdadeiro espírito de 
serviço público”. 

II Encontro ODDH “Deficiência, Cidadania e Inovação Social”

XXI Governo Constitucional assume PADM   
no âmbito da Convenção

A 
representante do Ministé-
rio da Defesa Nacional no 
II Encontro do Observató-
rio da Deficiência e Direitos 
Humanos (ODDH), Isabel 

Madeira, apresentou o Plano de Acção 
para Apoio aos Deficientes Militares 
(PADM) e sublinhou a responsabilida-
de do Governo Constitucional e do Es-
tado Português quanto à resposta social 
de que carecem os deficientes militares. 
O evento, que decorreu subordinado ao 
tema “Deficiência, Cidadania e Inova-
ção Social”, no dia 13 de Dezembro, teve 
lugar no Instituto de Ciências Sociais e 
Políticas – Universidade de Lisboa.
O PADM foi apresentado no enquadra-
mento do painel de trabalhos do II En-
contro, dedicado à “Saúde e bem-estar”, 
moderado por Maria Engrácia Cardim. 
Como todas as matérias abordadas 
neste e nos outros painéis dedicados a 

debater questões relacionadas com o 
“Emprego”, a “Educação” e a “Protecção 
social e vida independente”, o debate 
sobre “Saúde e bem-estar” em que foi 
apresentado o PADM, decorreu na en-
volvência da Convenção sobre os Direi-
tos das Pessoas com Deficiência, adop-
tada pela ONU em 13 de Dezembro de 
2006. Nos quatro painéis temáticos que 
compuseram as sessões paralelas, rea-
lizadas durante a tarde, intervieram, 
como oradores convidados, investiga-
dores, representantes de organizações 
da área da deficiência e entidades pú-
blicas com projectos inovadores em 
curso nas áreas em discussão.
A directora dos Serviços de Saúde Mi-
litar e Assuntos Sociais do MDN, Isa-
bel Madeira, citou o DL 43/76, de 20 
de Janeiro, aludindo aos direitos dos 
cidadãos deficientes militares e ao 
dever do Estado que, agora através do 

PADM, os apoia nesta fase das suas vi-
das, a terceira idade.
A ADFA salientou “a importância do 
PADM no presente e na terceira idade 
dos deficientes das Forças Armadas”, 
evidenciando que “foi a primeira vez 
que o Governo apresentou o Plano fora 
do âmbito estritamente militar e no en-
quadramento da Convenção sobre os 
Direitos das Pessoas com Deficiência”.
A sessão de abertura do Encontro 
ODDH contou com a participação da 
secretária de Estado da Inclusão das 
Pessoas com Deficiência, Ana Sofia 
Antunes, do presidente do ISCSP, Ma-
nuel Meirinho, e da coordenadora do 
ODDH, Paula Campos Pinto.
Durante o II Encontro tiveram tam-
bém lugar a apresentação pública do 
Relatório do ODDH “Pessoas com De-
ficiência em Portugal – Indicadores 
de Direitos Humanos 2017”, por Paula 

Campos Pinto e Teresa Janela Pinto, e 
uma Mesa Redonda, moderada pela 
jornalista Maria Flor Pedroso, que 
contou com a presença de deputados 
representantes de todos os Grupos 
Parlamentares na Assembleia da Re-
pública. Os deputados Sandra Pereira 
(PSD), Idália Serrão (PS), Jorge Falcato 
(BE), Filipe Anacoreta Correia (CDS-
-PP), Diana Ferreira (PCP), Heloísa 
Apolónia (PEV) e André Silva (PAN) 
abordaram a questão da aplicação da 
Convenção.
O encerramento do II Encontro con-
tou com Humberto Santos, presiden-
te do INR, com Paula Campos Pinto, 
coordenadora do ODDH, e Eduardo 
Serrão, pró-reitor do ISCSP.
A ADFA esteve presente e foi repre-
sentada pelo presidente da Direcção 
Nacional, José Arruda, e pelas técnicas 
Natércia Raposo e Helena Afonso.
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Coluna do Zangão
Para suprir algum esquecimento, o nosso ELO cumpriu 
mais um aniversário no pretérito dia 23 de Novembro.
Também para os “primos” da esquadrilha “Zingarelho” 
muitos parabéns pelo 53º aniversário.

Os homens têm grandes pretensões e 
projectos pequenos 
Luc de Clapiers

Recentemente recebi por correio electrónico, uma 
mensagem, escrita em castelhano, que alertava para, 
na altura de comprar ovos, evitar os que têm carim-
bos alfanuméricos começados por “2” ou 3”, pois são 
provenientes de galinhas que são sujeitas às maiores 
crueldades. Cortam-lhes o bico, para que não se pi-
quem umas às outras, ficam deformadas devido ao 
facto de “viverem” em gaiolas de arame de reduzi-
díssimas dimensões, ou em grandes naves, com uma 
densidade média de 12 galinhas por metro quadrado. 
Não só ficam mutiladas, semi-despedaçadas, como a 
taxa de mortalidade destes animais, principalmente 
em épocas mais quentes, é muito elevada, pois mor-
rem de asfixia, além de doenças contraídas pela acu-
mulação de gases e por falta de higiene do local.å
O Zangão meditou no assunto e pesquisou.
Pois bem, verificadas as embalagens que são vendi-
das nos locais próprios, pode constatar-se a indica-
ção de galinhas criadas em gaiolas ou ao ar livre.
Efectivamente os ovos carimbados com os números 
2 e 3, correspondem ao denunciado na referida men-
sagem, enquanto aqueles que têm carimbos com os 
números 0 e 1 são provenientes de animais com al-
guma “liberdade” e conhecedoras do astro-rei.
Mas não conseguiu o Zangão identificar a origem 
dos frangos que são vendidos nos diversos estabele-
cimentos, crus ou prontos a consumir.
Vêm-se embalagens de animais inteiros ou de partes 
específicas, mas quanto à sua proveniência? Nada.
Pesquisando as diversas páginas de diferentes or-
ganizações de defesa dos animais - se a pesquisa foi 
bem feita – a tourada ocupa o lugar de honra, seguin-

do-se a esterilização de cães e gatos abandonados, 
e o convite para o apadrinhamento de algumas aves 
(galináceos não incluídos).
Seguramente ninguém deixou de reparar nas lojas, e 
suas montras, de vendas de animais, principalmen-
te nos centros comerciais. São espaços exíguos, com 
luz artificial, ar condicionado e uma atmosfera mui-
to característica de vários cheiros, pouco recomen-
dáveis para clientes e muito menos para os trabalha-
dores que permanecem longas horas nesses locais.
As montras onde os animais que estão para venda 
são expostos, por norma, têm apenas uma pequena 
abertura na parte inferior, são avidamente procura-
das pelos cachorros e gatos que anseiam uma vida 
melhor.
Já alguém registou algum protesto contra estas más 
condições de tortura animal?
Alguma petição?
Apenas as touradas é que são motivo de preocupação?
Serão apenas os touros, os únicos animais vítimas de 
violência e maus-tratos?
Será porque os bifes são mais apetecíveis que levar o 
cão à rua, ou mudar as pedrinhas do gato?

Somos, ao contrário do que é hábito 
dizer-se, não uma sociedade de  
consumo, visada ao consumidor,  
mas uma sociedade de produção,  
virada ao produtor e seus interesses
Agostinho Silva

Estamos no mês de Natal. 
Cada vez o período natalício chega mais cedo.
Já há tanto tempo que as ruas estão iluminadas que pode 
provocar confusão, pois podemos ficar na dúvida se es-
sas decorações natalícias se mantiveram desde 2009.
São os apelos consumistas que desde os primeiros 
dias de Novembro nos vêm bombardeando.
Afinal o que é que se festeja no Natal?

Uma prenda para aquele? Para o outro têm que ser 
duas, pois o ano passado também me deu duas.
É o desejar “boas-festas”, quantas vezes de forma tão 
leviana.
É o pensar no cabrito, em que casa vou comer, ou 
quem devo convidar este ano.
É o “não pode faltar isto”, porque se não, não é natal. 
Se não comprar aquilo parece um natalzinho pouco 
condigno.
É o forçosamente termos que ir aqui ou acolá, só 
porque é natal, e porque é natal temos que comprar 
isto e mais isto e mais aquilo e mais ….
É o termos que ir à missa, de preferência a mais breve 
para nos despacharmos e ficarmos aleviadozinhos…
Afinal o Natal comemora o nascimento de Jesus. E 
acredite-se ou não na sua condição divina foi um 
homem impar que lutou pelos mais desfavorecidos, 
que denunciou desigualdades e injustiças, que foi 
amado e traído (e que infelizmente continua a ser 
mais traído que amado).
Continua a servir de “capa” para alguns (demasia-
dos) para justificarem o injustificável; para confun-
dir os simples; para disfarçar honrarias que o Próprio 
sempre repudiou.
Ele que sempre esteve com os simples e necessita-
dos, vemos constantemente o Seu Nome utilizado 
junto de opressores, torcionários, exploradores, que 
até têm lugar de destaque nos locais onde dizem ser 
a Sua casa.
Por oportuno, igreja deriva do grego “ecclesia” que 
significa assembleia, congregação, reunião. Não tem 
qualquer relação com edifícios.
Meus amigos. Desejo a todos um Bom Natal e que 
possamos contrariar a prenda natalícia, “pedida” ao 
Alexandre Herculano:
O homem é mais propenso a contentar-se com as 
ideias dos outros, do que a reflectir e a raciocinar

Victor Sengo

Participa na “Coluna do Zangão”
Diz bem, diz mal, diz assim-assim

http://colunadozangao.blogspot.com

Operação Lenda

M
al a noite caiu, saímos 
do aquartelamento 
para atacarmos uma 
base de guerrilheiros, 
sediada numa região 

conhecida por Gamol, no Sul da Guiné.
Para além de dois pelotões da minha 
Companhia, participaram também 
nesta operação os militares de outra 
Companhia, que tinha acabado de che-
gar à Guiné.
O comandante da minha Companhia, 
uma vez mais, ficou no aquartelamento 
e o comandante da outra Companhia e 
que comandou a operação, era absolu-
tamente inexperiente.
Portanto, estava escrito nas estrelas que 
esta operação haveria de correr mal.
Estava uma noite de breu. A escuridão 
era tão intensa que mesmo caminhan-
do juntos não nos víamos uns aos ou-
tros. Escura, fatigante e lenta, a noite foi 
passando. Bolanhas ou mata cerrada. 

Floresta selvagem ou lodo e água até ao 
peito.
Penosamente, os sentidos em alerta 
permanente, uma tensão que provoca-
va náuseas, fomos avançando pelo in-
terior da mata e pelo interior da noite.
E quando a manhã do dia 6 de Outubro 
de 1965 surgiu, estávamos nas proximi-
dades do objectivo.
O capitão dividiu as nossas tropas em 
três colunas e na frente de cada uma 
delas colocou uma secção do meu pe-
lotão, comandado pelo alferes milicia-
no Varela de Castro.
Reiniciámos a marcha, mas fomos ime-
diatamente sujeitos a intenso tiroteio 
dos guerrilheiros.
Por entre o constante matraquear das 
diversas armas distinguia-se o ritmo 
assustadoramente acelerado das “cos-
tureirinhas”, a par do som mais caden-
ciado das Kalashnikovs. Os tiros conti-
nuavam. Foices ceifando o capim e os 

ramos de árvores que apanhavam pela 
frente.
Curiosamente, parecia que o capitão 
que comandava esta operação tinha 
aprendido pelos mesmos manuais, ti-
nha lido a mesma cartilha do coman-
dante da minha Companhia. É que, en-
quanto na frente de combate, o alferes 
miliciano Varela de Castro, mandava 
tomar posições de defesa e responder 
prontamente ao ataque dos guerrilhei-
ros, atrás, o capitão mandava recuar.
No meio desta confusão e desta desor-
dem, o tiroteio continuava. Naquela 
visão do inferno, como loucos, íamos 
disparando. Disparávamos sempre. 
Disparávamos sem cessar. As G-3, já 
com os canos quase em brasa, persis-
tiam na sua canção da morte.
O capim tombava, ceifado pelos tiros 
das espingardas, das metralhadoras e 
pelos estilhaços das granadas das bazu-
cas e dos morteiros, numa tempestade 

de ferro incandescente e mortífero. Os 
ramos das árvores continuavam a cair 
atravessados pelo aço em brasa freneti-
camente despejado por aquelas armas 
em fúria. Só que não foram apenas ra-
mos de árvores que caíram atravessa-
das por aquelas balas ou estilhaços em 
brasa. De acordo com o Relatório da 
Operação, “o IN teve seis mortos confir-
mados e vários estimados”.
Tiros. Cada vez mais tiros. Tiros nossos 
e tiros dos guerrilheiros. Tiros que se 
cruzavam e se confundiam num baru-
lho ensurdecedor e mortífero.
Naquela visão do inferno, António Ri-
beiro, deitado no chão, no meio do 
capim, enquanto apertava com força 
a coronha da G3 contra o ombro direi-
to, pensou na mulher e no filho, recor-
dou os pais, a aldeia que o viu nascer e 
crescer e onde ardentemente desejava 
regressar, mas, como louco, ia dispa-
rando, sem mesmo pensar que cada 
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tiro podia representar uma sentença de 
morte.
Varela de Castro, à frente, persistia na 
ordem de tomarem posição de ataque 
aos guerrilheiros. O capitão, cá atrás, 
continuava a mandar retirar. Uns, lá na 
frente, obedecendo às ordens de alferes 
Varela de Castro, mantinham-se firmes, 
outros, acatando as ordens do capitão, 
retiravam apressada e desordenada-
mente. Do lado das nossas tropas a de-
sorganização era completa
O furriel miliciano Silveira, lá na frente 
de uma das colunas, no momento em 
que mudava o carregador da G-3, olhou 
para trás e apercebeu-se que a sua sec-
ção estava completamente sozinha. 
Tentou localizar as outras secções do 
seu pelotão, mas não encontrou nin-
guém.
Silveira e meia dúzia de soldados esta-
vam sós, naquele fim do mundo com-
pletamente desconhecido, rodeado de 
floresta, de bolanhas, de guerrilheiros, 
de tiros, de estilhaços de granada e de 
morte.
O tiroteio foi reduzindo de intensidade 
e Silveira, mantendo sempre a seguran-
ça e prestando a máxima atenção ao 
movimento dos guerrilheiros, deu or-
dem para recuarem. Contou os homens 
que tinha consigo: O primeiro cabo 
Teixeira e nove soldados. Onze homens 
perdidos em pleno mato, em zona com-
pletamente controlada pelas tropas ini-
migas, ali mesmo nas proximidades do 
aquartelamento dos guerrilheiros! Onze 
homens perdidos num local onde, de 
acordo com os elementos disponíveis 
na preparação desta operação de com-
bate, “tinha sido referenciada uma forte 
concentração de guerrilheiros”!
Silveira tinha bom sentido de orienta-
ção. Através das árvores densas da flo-

resta olhou o sol, viu as horas no reló-
gio e traçou a direcção do regresso ao 
aquartelamento, a corta mato.
Após cerca de 20 minutos de marcha 
extremamente cautelosa pelo interior 
da floresta, encontrámos mais um gru-
po de cinco soldados desesperados por 
se encontrarem completamente perdi-
dos e sozinhos. Agora éramos 16.
Continuámos a progressão, esforçan-
do-nos por nos mantermos sempre em 
fila indiana, um pouco espaçados, no 
mais absoluto silêncio e os sentidos em 
alerta permanente.
De quando em vez Silveira olhava o Sol 
e confirmava as horas. Admitia que ia 
na direcção certa. Todavia, não tinha a 
certeza. E esta dúvida criava-lhe uma 
angústia de morte.
Aqueles 15 homens confiavam nele 
para os levar a casa e ele tinha cons-
ciência que não podia defraudar-lhe 
as expectativas. Sabia bem que esta-
vam em causa as suas próprias vidas. 
No entanto, tudo era desconhecido. 
Tudo era incerto. O cansaço, a sede e o 
medo eram insuportáveis.
O tempo ia passando. Penoso e, para-
doxalmente, lento e célere. Lento, por-
que cada segundo vivido em tamanho 
risco representava uma eternidade. 
Célere, porque era imperioso que che-
gássemos ao aquartelamento antes de 
anoitecer.
O cansaço e a sede iam aumentando 
e, com um esforço indescritível, íamos 
superando a nossa condição de hu-
manos, íamos caminhando no sentido 
que o furriel Silveira considerava ser o 
correcto.
Já o sol ia descendo e a angústia subin-
do, quando localizámos uma pequena 
aldeia, completamente destruída pela 
guerra. Esta meia dúzia de palhotas 

destruídas foi um bálsamo. Era uma 
pequena tabanca, que já conhecía-
mos. Já lá tínhamos estado umas se-
manas antes.
Ficámos assim a saber duas coisas cru-
ciais: Estávamos no bom caminho e 
relativamente perto do aquartelamen-
to. Todavia, o facto de estarmos em 
caminho conhecido e relativamente 
nas proximidades do aquartelamento 
aumentava o risco de seremos embos-
cados. Os guerrilheiros sabiam que o 
cansaço e a proximidade do aquarte-
lamento eram normalmente motivos 
para amoleceremos as defesas.
Silveira mandou, por isso, reforçar os 
cuidados, o silêncio, a atenção e au-
mentar o espaço entre cada um.
Ao fim da tarde chegámos, finalmente, 
ao aquartelamento. Na pista da avio-
neta estavam muitos soldados que nos 
esperavam e nos saudaram entusias-
ticamente. Pensávamos que somente 
nós tínhamos ficado para trás, aban-
donados, perdidos. Estávamos erra-
dos.
Pouco tempo antes tinha chegado um 
outro grupo comandado pelo furriel 
miliciano Carlos Rocha, também do 
meu pelotão e que, por isso, estava 
também na frente de combate, quan-
do o comandante da Companhia 
mandou retirar.
Mas, pior que tudo, faltava ainda o al-
feres miliciano Varela de Castro e mais 
cinco soldados.
Não obstante estarmos exaustos, que-
ríamos constituir um grupo de com-
bate para os irmos procurar imediata-
mente.
– Partimos agora e ao amanhecer esta-
mos no Gamol e fazemos uma batida 
ao local – pedíamos com insistência. 
Todavia, não fomos autorizados.

À espera que eles aparecessem, a noite 
foi completamente passada em vigia 
junto à rudimentar pista da avioneta. 
Com intervalos de tempo adequados, 
eram lançados “very lights” que, ilumi-
nando o céu, lhes indicariam a direc-
ção do aquartelamento. Mas eles não 
apareceram.
Os “very lights” subiam e iluminavam 
a noite, num brilho ofuscante, intenso 
de esperança, para logo se apagarem, 
tornando a noite mais negra com o 
breu da incerteza e do desespero. A 
noite foi longa, muito longa, mas nin-
guém apareceu!
No dia 8, três Companhias partiram 
novamente em direcção ao Gamol, à 
procura dos desaparecidos. Passámos 
a pente fino toda a zona onde se tinha 
desenvolvido o ataque aos guerrilhei-
ros. Perscrutámos cuidadosamente 
cada palmo de terra, mas apenas vi-
mos capim pisado, ramos cortados e 
invólucros de balas. Muitos invólucros 
de balas.
Alargámos o perímetro de busca mas, 
infelizmente, não encontramos quais-
quer indícios da presença dos milita-
res desaparecidos.
O comando deu buscas por termina-
das. Os militares que tinham partici-
pado nas buscas regressaram aos res-
pectivos aquartelamentos e o alferes 
Varela de Castro, um cabo e mais qua-
tro soldados foram considerados desa-
parecidos em combate.
Nota: A vida tem destas coisas. Amiúde 
tropeçamos com a ironia. Ironicamen-
te, a operação chamou-se “Lenda”. To-
davia, os factos aqui descritos não são 
lenda, mas antes a dura e dramática 
realidade, onde apenas os nomes são 
ficcionados.

José Monteiro

Horário Terças-Feiras, Quintas-feiras e sábados,  das 14h30 às 18h00
TeleFone – 252 322 848 ou 252 376 323 | Telemóveis  – 919 594 318 ou 919 594 499 ou 919 594 510

GPs – 41º 22’04.90’’ n 8º 32’56.42’’0

 museuguerracolonial@adfa.org.pt    |    www.museuguerracolonial.pt

museu da Guerra Colonial, Parque Comercial Discount
rua dos museus, ribeirão – vila nova de Famalicão
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Qual o melhor tipo de sal?

N
o início de ano são fre-
quentes as resoluções 
de ano novo que, muitas 
vezes, estão associadas à 
melhoria da saúde, em 

particular ao peso e aos hábitos ali-
mentares.
Em 2018 sugiro que se reúnam esfor-
ços para diminuir a ingestão de sal, 
uma vez que a sua ingestão excessi-
va se associa ao aumento de risco de 
doenças cardiovasculares.
Segundo os dados do último Inquérito 
Alimentar Nacional de Atividade Físi-
ca, os portugueses ingerem em média 
2848 mg de Sódio por dia, o que equi-
vale a 7,3 g de sal. Ou seja, 848 mg de 
Sódio (2000 mg) e 2,3 g de sal (5 g) aci-
ma da recomendação diária, o que ao 
fim de um ano se reflete em mais de 
800 g de sal ingerido em excesso.
Segundo este relatório os alimentos 
que mais contribuíram para a inges-
tão de sal foram o pão, as tostas, os 
produtos de charcutaria e a sopa.
No caso da sopa e do pão, se forem 
preparados/confecionados por nós 
próprios conseguimos controlar a in-
gestão de sal adicionando uma quan-
tidade reduzida. Quando se trata de 
adquirir produtos transformados ou 
processados por cozinhas industriais, 
garantidamente que a ingestão de sal 
aumenta. Assim, tentemos fazer mais 
refeições em casa do que fora e evitar 
alimentos processados.
Embora as recomendações apontem 
para a necessidade de redução do sal, 
podemos continuar a adquiri-lo, mas 
adicionando-o de forma moderada e 
apenas nos alimentos que realmente 
necessitam. Neste contexto, analise-
mos as diferentes variedades de sal 
disponíveis:
sal refinado (sal de mesa): sub-
metido a um processo de refinação, 
possuindo aditivos químicos que fun-

cionam como anti humectante e esta-
bilizadores. Contém cerca de 400 mg 
de Sódio por grama.
sal grosso: não é refinado e por isso 
evita que os alimentos fiquem secos.
sal líquido: dissolvido em água mi-
neral a partir de um sal com alto grau 
de pureza. Contém cerca de 110 mg 
de Sódio por grama.
sal light: teor reduzido de sódio em 
cerca de 50%. Contém cerca de 191 
mg de Sódio por grama.
sal marinho ou integral: resulta 
da evaporação da água do mar. Não 
passa por processos industriais, pre-
servando alguns minerais. Não possui 
aditivos nem químicos. Contém cerca 
de 390 mg de Sódio por grama.
sal do havai: coloração rosa aver-
melhada devido à mistura do sal mari-
nho com argila, lava ou coral. Contém 
cerca de 390 mg de Sódio por grama.

sal negro ou sal da Índia: Não é 
refinado e devido aos compostos de 
enxofre, apresenta um sabor sulfuro-
so. Contém cerca de 380 mg de Sódio 
por grama.
Flor de sal: contém cerca de 10% 
mais Sódio do que o sal refinado. É 
constituído por alguns cristais da ca-
mada superficial das salinas que as-
sim que se formam são retirados an-
tes da sua fusão com o sal marinho. 
Contém cerca de 450 mg de Sódio por 
grama.
sal dos himalaias: conhecido pelo 
baixo teor de Sódio e pela riqueza em 
minerais. Contém cerca de 230 mg de 
Sódio por grama.
sal iodado: sal refinado mistura-
do com sais de Iodo. O Ministério da 
Saúde recomenda a ingestão de sal 
iodado (essencial para a síntese das 
hormonas tiroideas) para prevenir 

doenças relacionadas com a tiroide e 
com o processo cognitivo.
sal aromatizado ou sal colorido ou 
sal com sabor: submetido a técnicas 
de defumação ou incorporação de in-
gredientes como vinho, ervas frescas 
ou secas, sementes, pimentas, entre ou-
tros. O teor em Sódio varia consoante o 
tipo de sal utilizado.
No dia-a-dia prefira um sal com baixo 
teor de Sódio, como o sal líquido, o sal 
light (não recomendados para doentes 
renais com alterações do Potássio no san-
gue), sal dos Himalaias ou o sal iodado.

Se desejar mais informação, esclare-
cer dúvidas ou partilhar a sua opinião 
sobre o tema, envie e-mail para secre-
taria.porto@adfa.org.pt.

Ângela Henriques
Nutricionista da Delegação do Porto

A Segurança alimentar na sua casa

H
ipócrates disse: “Faça 
do alimento a sua Me-
dicina, e da Medicina 
seu alimento”, provavel-
mente já tinha consciên-

cia de que boa parte dos problemas 
de saúde  do ser humano do consumo 
de alimentos e água de má qualidade, 
assim como um bom estado de saúde 
e equilíbrio, depende de alimentos e 
água saudáveis.
Quando se fala de segurança alimen-
tar pensa-se de imediato nas regras de 
higiene na cozinha de um restaurante 
ou de uma cantina  ou até nas condi-
ções de armazenagem do supermer-
cado onde nos abastecemos.
No entanto, a segurança alimentar 
começa e termina nas nossas ca-
sas, nomeadamente da forma como 
procedemos na cozinha e connosco 
próprios..Assim, quando vamos às 
compras, trazemos para casa frutas, 

legumes, carne e peixe, iogurtes e 
queijos, mercearias e até produtos de 
limpeza. 
O primeiro cuidado a ter tem que ver 
com a necessidade de deixar para úl-
timo as compras dos frescos (iogurtes, 
queijo, fiambre, manteiga) e, no fim, 
os congelados.
O segundo cuidado pode ser na dis-
posição das compras no carrinho ou 
sacos de transporte. Tenha o cuidado 
de não juntar por exemplo a carne ou 
peixe (crus) aos alimentos prontos a 
consumir (pão, uvas, morangos). 
Terceiro cuidado ao chegar a casa, os 
géneros frescos e congelados devem ser 
os primeiros a ser acondicionados no 
frigorífico e congelador respetivamen-
te. 
O frigorífico, deve estar bem higieniza-
do (higiene de prateleiras e borrachas) 
e a organização também tem que obe-
decer a algumas regras  tais como:

• nas gavetas deves colocar os frutos e 
legumes; 

• nas prateleiras de baixo devem ficar 
carne e peixe em fase de desconge-
lação (num recipiente que não per-
mita verter líquidos resultantes da 
descongelação); 

• mais acima na zona mais fria ficarão 
os iogurtes, manteigas e embalagens 
de leite abertas;

•  nas prateleiras mais altas ficam pré-
-cozinhados. 

Mantendo sempre o cuidado de con-
servar os alimentos em caixas bem 
fechadas, protegendo os mesmos de 
contaminação cruzada (passagem 
de microrganismos de uns alimentos 
para os outros através de superfícies 
ou utensílios comuns).
Na despensa, as embalagens devem ser 
colocadas de modo a ficarem na frente 
aquelas que tenham um prazo de vali-

dade mais curto. Todas as embalagens 
abertas devem ser fechadas e identifica-
das (data de validade e data de abertura). 
No momento de preparação da refei-
ção, deve ter o cuidado de distinguir 
as áreas ou bancadas de cozinha para 
os alimentos crus e para os cozinha-
dos, evitando mais uma vez a conta-
minação cruzada principalmente por 
tábuas e facas. Ao cozinhar, dê uma 
especial atenção às temperaturas e 
tempos de cozedura de alimentos, 
como ovos ou carne de aves, inativan-
do assim os microrganismos even-
tualmente presentes nos mesmos. 
O alerta vai ainda para a lavagem fre-
quente das mãos, bem como a troca 
e desinfeção de esponjas e esfregões, 
onde se alojam grande parte dos mi-
crorganismos da cozinha. 
Olhe por si e olhe pelos outros!

António Cabrera
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Inaugurado Memorial 
em Ponte de Sor

O presidente da Câmara Municipal de 
Ponte de Sor, Hugo Pereira Hilário, con-
vidou a Associação para a inauguração 
de um Memorial aos Combatentes da 
Guerra do Ultramar, em cerimónia rea-

lizada no dia 8 de Dezembro, em Ponte 
de Sor. O presidente da DN, José Arruda, 
representou a ADFA neste evento.
Segundo o autarca, “pretendendo con-
cretizar a vontade da autarquia e da 
população em deixar um padrão para o 
futuro que lembre às gerações vindouras 
os momentos em que alguns portugue-
ses honraram a Pátria defendendo-a de 
armas na mão, a Câmara Municipal de 
Ponte de Sor e a sua população pretende 
evocá-los dignificando a sua memória 
com a inauguração de um Memorial aos 
Combatentes da Guerra do Ultramar, em 
honra dos mortos do concelho de Ponte 
de Sor e também daqueles que resisti-
ram a momentos que ficaram gravados 
na história de Portugal”.
O Memorial está sito no Campo da Res-
tauração, em Ponte de Sor.

“Mais do que Acessibilidade: Valor”

O presidente da Direcção Nacional da ADFA, José Arruda, representou a Associação 
no lançamento do livro da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, intitulado “Mais do 
que Acessibilidade: Valor”, no dia 4 de Dezembro, em Lisboa.
A nova obra contém 18 testemunhos de vida de pessoas com deficiência, entre as 
quais se encontra também o do presidente da ADFA, como cidadão portador de defi-
ciência. (ver resumo deste livro na página 2)
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Informações
ALBERTO PINTO
TeTeT l.: 21 751 26 40/21 751 26 00 • TM: 91 618 6540
Das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 18h00 (pessoalmente ou através do telefone ou email: one ou email: one ou email: fone ou email: f
alberto.pinto@adfa-portugal.com)

AUDI.......................................................................... Preço Base Preço V. Publico
AudI A 1 SportbAck

1.0 TFSI Sport  95 cv 16.724,00 20.860,00
1.4 TFSI  S tronic Sport 95 cv 18.669,87 23.310,00
1.4 TDI 90 Sport cv 17.402,46 23.660,00
1.4  TDI S Tronic Sport 90 cv 19.141,11 26.110,00
1.6 TDI 116 cv 16.507,63 23.750,00
1.6 TDI 116 cv S Tronic 18.362,44 26.200,00
1,6 TDI 116 cv Sport 17.808,45 25.350,00
1.6 TDI 116 cv S Tronic Sport 19.663,26 27.800,00

AudI A 3 SportbAck
1.0 TFSI Sport  115 cv 23.130,80 38.840,00
1.0 TFSI Sport S tronic 115 cv 23.436,36 29.190,00
2.0 TFSI Sport  quattro 310 cv 39.072,39 56.240,00
1.6 TDI 110 cv 21.159,19 29.640,00
1.6 TDI Sport 110 cv 22.155,27 31.540,00
1.6 TDI Base S Sport 110 cv 22.988,46 31.890,00
1.6 TDI Sport S tronic 110 cv 24.327,43 33.790,00
2.0 TDI Base 150 cv 24.404,07 36.340,00
2.0 TDI Sport 150 cv 25.743,04 38.240,00
2.0 TDI Base S tronic 150cv 25.478,95 38.590.00
2.0 TDI Sport S tronic 150 cv 26.817,93 40.490,00
2.0 TDI  Base S Tronic quattro 184 cv 29.441,28 44.390,00
2.0 TDI Sport  S. Tronic quattro 184 cv 30.529,70 46.290,00

AudI A3 LImouSIne
1.0 TFSI Sport  115 cv 22.439,75 27.990,00
1.6 TDI Sport 110 cv   21.464,21 30.690,00
1.6 TDI Sport S. Tronic 110 cv 22.297,40 31.040,00
2.0 TDI Sport  150 cv 25.051,98 37.390,00
2.0 TDI Sport  S tronic 150 cv 26.126,87 39.640,00
2.0 TDI  Sport S Tronic quattro 184 cv 28.750,22 43.540,00

AudI A 4 LImouSIne
1.84TFSI 150 cv 30.079,65 39.310,00
2.0 TDI 150 cv 29.514,73 41.120,00
2.0 TDI 150 cv Sport 31.488,91 44.970,00
2.0 TDI 150 cv S Tronic 31.163,70 44.570,00
2.0 TDI 150 cv S Tronic Sport 33.343,62 47.420,00
2.0 TDI 190 cv Sport 33.057,63 47.490,00
2.0 TDI 190 cv S Tronic Sport 35.323,82 49.940,00
2.0 TDI 190 cv S.Tronic quattro Sport 37.689,28 53.440,00 
3.0 TDI V6  272 cv quattro tiptronic Sport 44.057,00 69.250,00

AudI A 4 AvAnt
2.0 TFSI 122 cv 29.256,67 42.140,00
2.0 TDI 150 cv 30,513,30 43.770,00
2.0 TDI S Tronic 150cv 32.368,01 46.220,00
2.0 TDI 190 cv 32.526,68 47.090,00
2.0 TDI S Tronic 190 34.861,45 49.540,00
2.0 TDI 190 cv 32.374,93 47.160,00
2.0 TDI  quattro S. Tronic 190 cv 37.226,92 53.040,00
3.0 V6 TDI quattro S tronic 42.576,02 70.340,00

AudI A 5 SportbAck
2.0 TDI 150 cv 31.040,98 45.600,00
2.0 TDI 150  cv Multitronic 33.045,56 48.150,00
2.0 TDI  190 cv 32.460,21 47.430,00
2.0 TDI 190 Multitronic 34.492,73 49.930,00
2.0 TDI 190 quattro 34.556,46 51.430,00
2.0 TDI 272 cv quattro tiptronic Sport 35.524,28 53.930,00
Audi A 5 Sportback Business Line 44.637,97 70.900,00
2.0 TDI 150 cv 34.183,26 49.465,00
2.0 TDi 150 cv Multitronic 36.187,85 52.015,00

2.0 TDI 190 cv 35.602,48 51.295,00
2.0 TDI 190 cv Multitronic 37.635,00 53.795,00
2.0 TDI 190 cv quattro S tronic 38.666,55 57.795,00

AudI Q3 pI
2.0 TDI 150 cv 27.487,08 41.060,00
2.0 TDI 150 cv Sport 29.174,60 43.220,00
2.0 TDI 150 cv  quattro Sport 29.843,38 45.820,00
2.0 TDI 150 cv S tronic quattro Sport 31.368,45 48.070,00

AudI Q 5
2.0 TDI 150 cv 31.953,56 48.420,00
2.0 TDI 150 cv quattro 32.888,90 52.420,00
2.0TDI 190 cv quatro S tronic 37.929,33 59.660,00

AudI A6
2.0 TDI 150 cv 35.655,56 50.940,00
2.0 TDI 150 S tronic 38.116,88 53,630,00
2.0 TDI 190 37.314,10 52.980,00
2.0  TDI 190 S tronic 39.824,19 55.730,00
2.0 TDI 190 quattro S tronic 41.628,43 60.130,00
Audi TT Coupé
2.0 TDI  170 cv quattro 32.511,72 51.375,00
2.0 TDI 170 cv quattro S tronic 33.880,70 53.820.00
VOLKSWAGEN

VOLKSWAGEN................................ Preço Base Preço V. Publico
poLo

1.0 60 cv TRENDLINE 5 Portas 12.436,06 15.678,95
1.0 TSI 95 cv BLOUEMOTION 5 Portas 14.106,18 17.627,41
1.2 TSI DSG 90 cv AUVEI 5 Portas 15.912,47 20.325,54
1.4I TDI 75 cv Trendline 5 Portas 14.808,13 20.321,25
1.4I TDI 90 cv CROSS GPS  5 Portas 17.500,87 24.094,59
1.4I TDI  90 cv AUVEI 5 P 16.267,79 22.116,63
1.4I TDI DSG 90 cv AUVEI 5 P 17.700,20 23.978,37
1.4 TDI 105 cv  Highline 5 P 17.547,93 23.865,99

GoLF 
1.0 TSI  115 cv Trendline 5 Portas 18.903,02 23.550,66
1.0 TSI  115 cv GPS EDITION 5 Portas 19.698,93 24.529,62
1.0 TSI DSG  115 cv BlueMotion GPS EDITION 5 Portas 21.228,10 26.410,50
1.6 TDI  90cv Trendline 5 Portas 19.141,93 27.329,57
1.6 TDI 90 cv Confortline 5 Portas 19.895,23 28.256,13
1.6 TDI 110 cv GPS EDITION 5 Portas 20.213,59 28.647,70
 1.6 TDI  110 cv Highline 5 Portas 22.482,28 31.438,20
1.6 TDI DSG 110 cv Trendline 5 Portas 20.756,33 29.399,63
2.0 TDI 150cv  Confortline 5 Portas 24.008,94 36.193,50
2.0 TDI DSG 150cv Conforttline 5 Portas 25.051,79 38.151,03
2.0 TDI DSG 150 cv 5 Portas Highline      27.002,10 40.718,62
2.0 TDI 184 cv  GTD 5 Portas 30.174,50 44.198,90

GoLF vArIAnte 
1.4  TSI 150 cv Confortline 21.783,68 28.996,14
1.4  TSI 150 cv Highline 23.642,49 31.394,39
1.6 TDI 90 cv Confortline 21.452,77 30.256,26
1.6 TDI 110 cv GPS EDITION 21.358,75 30.309,32
1.6 TDI DSG 110 cv GPS EDITION 22.818,98 32.274,11
2.0 TDI DSG 150 cv HIGHLINE 27.637,13 40.909,23
2.0 TDI  DSG 150cv Confortline 26.824.92 40.500.68
2.0 TDI 184 cv GTD 31.539,01 45.961,61
2.0 TDI DSG 184 cv GTD 31.981,47 47.703,61

JettA
2.0 TDI 110 cv Confortline 18.498,47 29.246,92
2.0 TDI  DSG7 110 cv Confortline 19.929,88 30.923,20
2.0 TDI  DSG7 110 cv Highline 20.802,25 32.249,27

2.0 TDI 150 cv Confortline 21.957,90 33.417,66
2.0 TDI DSG7 150 cv Confortline 23.158,67 35.822,50
2.0 TDI DSG7 150 cv Highline 24.031,06 37.148,60

pASSAt
1.6 TDI 120cv Confortline  25.075,12 34.964,80
1.6 TDI DSG 120cv Confortline 26.884,45 37.021,57
2.0 TDI 150cv Confortline 25.358,87 37.600,85
2.0 TDI DSG 150cv Confortline 26.617,25 39.992,20
2.0 TDI 190 cv Confortline 26.439,12 38.929,56
2.0 TDI DSG 190cv Confortline 27.515,55 41.265,81
2.0 TDI DSG 190cv Highline 30.215,55 44.586,81
2.0 TDI DSG 240cv 4Motion Highline 35.308,90 55.186,16

voLkSWAGen cc
2.0 TDI 150 cv BlueMotion Technology  29.059,75 43.165,18
2.0 TDI DSG 150 cv BlueMotion Technology 30.063,67 45.718,88
2.0 TDI 184 cv BlueMotion Technology 31.006,49 46.878,55
2.0 TDI DSG 184 cv BlueMotion 32.991,41 49.881,25

pASSAt vArIAnt
1.6 TDI 120cvConfortline 26.318,25 36.662,56
2.0 TDI 150cv Confortline 26.543,44 39.142,23
2.0 TDI 4MOTION 150 cv  ALLTRACK 28.340,05 44.160,08
2.0 TDI DSG 150cv Confortline 27.434,11 41.249,99
2.0 TDI DSG 190cv Confortline 27.674,60 40.702,26
2.0 TDI 190 cv Highline 30.303,34 43.935,61
2.0 TDI DSG 4MOTION 240cv HighIine 35.759,33 56.156,30

voLkSWAGen tIGuAn
2.0 TDI 115 cv  Confortline 24.467,24 35.403,66
2.0 TDI 150 cv Confortline 24.993,68 38.740,06
2.0 TDI 150 cv Highline 26.460,17 40.918,00
2.0 TDI DSG 150 cv Confortline 26.031,50 40.764,91
2.0 TDI DSG 150 cv Highline 27.675,99 43.161,79
2.0 TDI DSG  Motion 150 cv Highline 26.527,85 45.639,40
2.0 TDI DSG  Motion 190 cv Highline 27.598,77 46.956,01
2.0TDI DSG Motion 240 cv 29.290,39 49.661,48

voLkSWAGem  SHArAn
2.0 TDI Blue TDI 150 cv Confortline 33.431,87 45.774,94
2.o TDI Blue TDI 150 cv Highline 35.007,71 47.891,70
2.0 TDI DSG6 Blue TDI 150 cv Confortline 34.765,32 47.976,33
2.0 TDI DSG6 Blue TDI 150 cv Highline 36.399,07 50.079,39
2.0 TDI Blue TDI 184 cv Confortline 43.605,01 47.966,24
2.0 TDI BLHE TDI 184 cv Highline 36.236,19 50.066,13
2.0 TDI DSG6 Blue TDI 184 cv Confortline 36.331,61 50.089,95
2.0 TDI DGS6 Blue TDI 184 cv Highline 37.965,36 52.193,01

voLkSWAGen tourAn 7 LuGAreS
2.0 TDI 150 cv Confortline 24.771,83 37.973,91
2.0 TDI 150 cv Highline 26.492,76 40.175,01
2.0 TDI DSG 150 cv Confortline 26.875,05 40.672,91
2.0 TDI DSG 150 cv Highline 28.176,10 42.460,28
2.0 TDI DSG 190 cv Highine 30.774,43 45.843.31

voLkSWAGen  beetLe
2.0 TDI 110 cv BEETLE DESIGN 20.400,92 31.839,99
2.0 TDI DSG 110 cv BEETLE DESIGN 21.474,15 33.582,03
2.0 TDI 150 cv BEETLE R-LINE 23.160,52 35.993,48
2.0 TDI DSG 110 cv BEETLE DESIGN 22.941,37 36.397,20

voLkSWAGen eLétrIcoS
e.Golf 115 cv e Golf carga normal AC e rápida 
DC, 100% Elétrico 5 Portas 32.294,75 39.729,68

Golf GTE Plug-in 204 cv GTE Plug-in Hybrido 5 Portas 35.069,10 43.569,28
Passat Limousine GTE Plug-in 218 cv GTE      
Plug-in Hybrid 5 Portas 37.759,02 46.877,88

Passat Variant GTE Plug-in 218 cv GTE Plug-in Hybrid 40.177,82 49.853,01

SKODA................................................................ Preço Base Preço V. Publico

FAbIA mY 17
1.2  TSI Ambition 110 cv Cx 5V 13.199,14 16.996,80
1.2  TSI Style 110 cv Cx 5V 13.891,35 17.848,20
1.2 TSI DSG Ambition 110 cv Cx 7 14.666,83 19.800,20
1.2 TSI DSG Style 110 cv Cx 7 15.357,74 19.643,20
1.4 TDI Ambition 90 cv Cx 5V 13.246,66 18.525,50
1.4 TDI Style 90 cv Cx 5V 15.284,87 21.032,50
1.4 TDI DSG Ambition 90 cv Cx 7V 15.940,23 22.711,30
1.4 TDI Ambition 105 cv Cx 5V 15.123,53 20.884,00
1.4 TDI Style 105 cv Cx 5V  15.814,44 21.733,80

rApId SpAcebAck 17
1.4 TDI Ambition 90 cv Cx 5V 14.633,17 20.254,38
1.4 TDI Style 90 cv Cx 5V 15.718,09 21.588,84
1.4 TDI DSG Ambition 90 cv Cx 7V 15.801,05 22.002,33
1.4 TDI DSG Style 90 cv Cx 7V 16.885,97 23.336,79
1.6 TDI Ambition 115 cv Cx 5V 15.701,24 22.927,33
1.6 TDI Style 115 cv Cx 5V 16.788,75 24.264,97

octávIA
1.4 TSI 150 cv Style Cx 6v 20.987,05 27.848,40
1.4 TSI 150 cv Style DSG Cx 7V 23.230,80 30.455,90
1.6 TDI 90 cv Style Cx 5V 18.839,30 26.788,60
1.6 TDI 105 cv Style DSG Cx 7V 22.165,30 31.132,70
2.0 TDI 150 cv Style Cx 6V 21.488,70 32.924,90
2.0 TDI 150 cv Style DSG Cx 6V 22.816,00 35.232,30

octávIA breAk mY17
1.4 TSI 150 cv Style Cx 6V 21.794,66 28.897,70
1.4 TSI 150 cv Style DSG 7V 24.039,70 31.468,10
1.6I TDI 110 cv Style Cx 5V 21.083,00 29.717,10
1.6I TDI 110 cv Style  DSG Cx 7V 22.860,10 31.987,30
2.0 TDI 150 cv Style Cx 6V 22.296,30 33.833,90
2.0 TDI 150 cv Style DSG Cx  6V 23.849.10 36.503,10
2.0 TDI 184 cv Limo RS 6v 24.567,27 37.386,36
20 TDI 184 cv Limo RS DSG 6v 26.621,75 40.924,07

Superb mY 17
1.6 TDI 120 cv Style Greenline Cx. 6v 25.976,24 35.280,56
1.6 TDI 120 cv Style  DSG Cx7V 27.144,11 37.509,67
2.0 TDI 150  cv  Ambition Cx 6V 23.416,24 35.380,12
2.0 TDI 150 cv Style Cx 6V 25.534,23 37.985,25
2.0 TDI 150 cv Style DSG Cx 6V 26.604,89 40.145,70
2.0 TDI 190 cv  Style Cx 6V 27.109,12 39.838,01
2.0 TDI 190 cv  Style Cx DSG  Cx 6v 28.068,31 41.945,70

Superb breAk
1.6 TDI 120 cv Style  Cx 6V 26.287,32 36.793,23
1.6 TDI 120 cv Style DSG Cx 6V 28.135,71 38.729,33
2.0 TDI 120 cv Ambition Cx 6V 24.173,22 36.479,92
2.0 TDI 150  cv  Style Cx 6V 26.470,09 39.305,07
2.0 TDI 150 cv Style DSG Cx 6V 27.477,24 41.415,07
2.0 TDI 190 cv  Style Cx 6V 27.933,50 41.020,71
2.0 TDI 190 cv Style DSG Cx 6V 29.005,46 43.182,75

YetI outdoor
1.6 TDI CR 110 cv Style Cx 5V 20.079,69 32.119,71
1.6 TDI CR 110 cv 4x4 Ambition Cx 6V 19.854,41 35.032,32
2.0 TDI CR 150 cv Style Cx 6V 21.267,53 34.712,55
2.0 TDI CR 150 cv 4x4 Style  Cx 6V 21.020,49 38.053,57
2.0 TDI CR 150 cv 4x4 Style Cx 6V 25.410,89 41.305,54
2.0 TDI CR 145 cv 4x4 Style DSG Cx 6V 25.780,81 44.820,16
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Aplicação do DL n.º 503/99, 20 NOV, aos deficientes militares

“Vergonha nacional” geradora  
de injustiça

A 
ADFA tem denunciado, 
“por considerar injusta, 
a aplicação do regime ju-
rídico do DL n.º 503/99, 
20 NOV, aos deficientes 

militares”, efectuada pela Caixa Ge-
ral de Aposentações (CGA), em con-
tradição com o que é determinado 
no conteúdo daquele diploma. No 
seu articulado define-se que “não se 
aplica aos deficientes das Forças Ar-
madas a que se refere o Decreto-Lei 
n.º 43/76, de 20 de Janeiro”, e “não 
se aplica aos grandes deficientes das 
Forças Armadas, nos termos do dis-
posto no Decreto-Lei n.º 314/90, de 
13 de Outubro” (artigo 55º, n.os 2 e 3).
Trata-se para a ADFA de uma “ver-
gonha nacional”, pela injustiça origi-
nada pela aplicação do diploma aos 
deficientes militares.
A ADFA está a desenvolver “diligên-
cias para expôr esta matéria à CGA e 
para sinalizar os casos que são do seu 
conhecimento, na Sede e nas Delega-
ções, com a finalidade dos processos 
poderem ser revistos.
A situação do associado José Pereira 
de Sousa, que o ELO já noticiou na 
sua edição de Novembro, é um exem-
plo da injusta aplicação deste diplo-
ma a um deficiente militar. O asso-
ciado continua alojado numa tenda, 
em terreno contíguo à Sede Nacional 
da ADFA, numa situação que a Asso-
ciação considera “constrangedora” 
e que “muito nos tem preocupado”, 
principalmente pelas eventuais con-

sequências que daí possam advir 
para a sua saúde, neste período mais 
severo do Inverno.
A Associação, depois de ter publica-
do no ELO a notícia sobre a situação 
deste associado e da sua reivindica-
ção, continua a acompanhá-lo e a 
apoiá-lo social e juridicamente.
José de Sousa escreveu uma carta ao 
Presidente da República, expondo a 
sua situação e a morosidade da res-
posta por parte das entidades com-
petentes. A missiva foi levada pela 
ADFA aos serviços da Presidência da 
República e é com renovada expecta-
tiva que o associado aguarda notícia 
da decisão sobre o seu processo.
Entretanto, a Associação levou este 
caso a outros fóruns e, na audição 
na Comissão Parlamentar de Defesa 
Nacional, no dia 12 de Dezembro, 
apresentou a situação, sublinhando 
a posição que já havia tomado jun-
to do secretário de Estado da Defesa 
Nacional, em Novembro.
O assessor do secretário de Estado 
da Defesa Nacional, José Pedro Fer-
reira, encontrou-se com o associado 
José de Sousa no dia 21 de Dezem-
bro, quando esteve junto da tenda na 
qual tem vivido nos últimos meses. A 
ADFA acompanhou essa visita e tam-
bém a do representante do Estado-
-Maior do Exército, tenente-coronel 
Vicente Pereira que, acompanhado 
pela alferes psicóloga Ana Brito, tam-
bém esteve com o associado, no dia 
seguinte.

“De acordo com a informação de que 
a ADFA dispõe, o processo está a evo-
luir nos seus trâmites, no Regimen-
to de Transportes, em Lisboa, tendo 
em conta o requerimento do nosso 
associado para a revisão do seu pro-
cesso”, informou o presidente da DN, 
José Arruda, salientando o empenha-
mento por parte do Estado-Maior do 
Exército na resolução desta situação 
que a ADFA considera “intolerável”.
O associado José de Sousa voltou a 
falar com o ELO e confessou que se 
sente expectante nesta fase, “agora 
que a ADFA reforçou o auxílio de que 
necessitava com urgência”. Continua 
a encontrar na Associação camara-
das com quem vai falando sobre a 
Guerra Colonial. Especialmente na 
quadra festiva do Natal e passagem 
do ano, o associado contou com o 
carinho da ADFA e conviveu também 
no Lar Militar.
O dia da celebração do aniversário do 
ELO foi um momento especial para 
este associado, pois comemorou com 
a ADFA os 43 anos do jornal, tendo sido 
referido nas alocuções do presidente 
da DN e do director do ELO. “Senti que 
o ELO é, de facto, uma força viva da 
ADFA e para mim. Foi nesse dia, tam-
bém depois da publicação da reporta-
gem sobre a minha situação, que os ca-
maradas e amigos me incentivaram a 
escrever e a colocar uma exposição ao 
Presidente da República”, acrescenta.
“Depositei toda a minha confiança 
na Direcção Nacional, que entregou 
a minha mensagem na Presidência 
da República”, salienta.
A ADFA renovou o pedido de inter-
venção ao secretário de Estado da 
Defesa Nacional para que esta maté-
ria seja “definitivamente esclarecida 
e resolvida”, no sentido de que “aos 
deficientes militares cujos factos que 
dão origem à sua pensão e que ocor-
reram muito antes da entrada em 
vigor do DL 503/99, no cumprimen-
to do Serviço Militar Obrigatório, no 
período da Guerra Colonial, não seja 
aplicado aquele regime, fazendo-se 
assim a merecida justiça há muito 
tempo reclamada pelos deficientes 
militares e pela ADFA”.

Secretário de Estado da 
Defesa Nacional vai receber 
a ADFA

A ADFA vai ser recebida em audiência pelo 
secretário de Estado da Defesa Nacional, 
Marcos Perestrello, no dia 17 de Janeiro, 
para tratamento de assuntos ligados ao 
caderno reivindicativo da Associação, 
aprovado em Assembleia-Geral Nacional 
em 25 de Março último.

Novo subdirector da DGRDN  
toma posse
A ADFA esteve presente na cerimónia de 
tomada de posse do novo subdirector da 
Direcção-Geral de Recursos da Defesa 
Nacional, major-general João Guilherme 
Rosado Cartaxo Alves, realizada no Salão 
Nobre do Ministério da Defesa Nacional, 
em Lisboa, no dia 4 de Janeiro.

Evocação da publicação do DL 
43/76, de 20 de Janeiro

No próximo dia 20 de Janeiro, na Sede Na-
cional, em Lisboa, a ADFA evoca a publi-
cação do DL 43/76, 20JAN, com uma reu-
nião dos Órgãos Sociais Nacionais com as 
Delegações, para debate e reflexão sobre o 
presente e futuro da Associação.
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